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5« SECÇÃO 

O presidente da província, de conformidade com 
o art. 4» do decreto n. 4824 de 22 de Novembro de 
1871, designa a ordem de substituição dos juizes de 
direito das comarcas geraes desta mesma província, 
no anno de 1887, pelo modo seguinte : 

Amparo 

O juiz de direito será substituído, em primeiro 
logar, pelo juiz municipal dos termos reunidos des- 
te nome e de Serra wegra, e, em segundo pelo do 
de Soccorro. Na falta destes, em primeiro logar, 
pelos supplentes do juiz municipal do Amparo, em 
segundo pelo juiz municipal de Soccorro, e, em ter- 
ceiro pelos do de Serra Negra. 

Araraquara 

O de Araraquara, em primeiro logar, pelo juiz 
municipal do termo deste nome, e em segundo pelo 
de Jaboticabal. Na falta destes, pelos respectivos 
supplentes, na mesma ordem. 

Arêas 

O de Arías, em primeiro logar, pelo juiz munici- 
pal do termo de Sao José do Barreiro, e, em segun- 
do, pelo do de Arêas. Na falta destes, pelos respec- 
tivos supplentes, na mesma ordem. 

Atibaia 

O de Atibaia, pelo juiz m. nicipal dos termos reu- 
nidos deste nome e de Santo Antônio da Cachoeira. 
Na falta deste, em primeiro logar, pelos supplentes 
do juiz municipal de Atibaia e em segundo, pelos 
do termo de Santo Antônio da Cachoeira. 

Bananal 

O de Bananal pelo juiz municipal do termo deste 
nome, e na falta delle, pelos respectivos supplen- 
tes. . 

Batataes 

O de Batataes. era primeiro logar, pelo juiz mu- 
nicipal do termo deste nome, e, em segundo, pelo 
do de Cajurú. Na falta destes, pelos respectivos 
supplentes, na mesma ordem. 

Belém do Descalvado 

O  de Belém do Descalvado, em primeiro logar, 
pelo juiz municipal do termo de Pirassununga, e, 
em segundo, pelo do de Belém do Descalvado.   Na 

' falta destes, pelos respectivos supplentes, na mesma 
ordem. 

Sotueatu 

O da Botucatú, em primeiro logar, pelo juiz mu- 
nicipal do termo deste nome, e, em segundo, pelo 
do de Rio Novo.   Na falta destes, pelos respectivos 
supplentes, na mesma ordem. 

Bragança 

O de Bragança, pelo juiz municipal do termo do 
. mesmo nome, e, na falta deste, pelos respectivos 

supplentes. rr Caeonde 
O de Caeonde, pelo juiz municipal dos termos 

reunidos deste nome e de Mocóca. Na falta deste, 
«m primeiro logar, pelos supplentes do IUIZ muni- 
cipal de Mocóca, e, em segundo, pelos do termo de 
Caeonde. _    . 

Captvary 

O de Capivary, em primeiro logar, pelo juiz mu- 
nicipal do termo deste nome, e, era segundo pelo de 
Porto Feliz. Na falta destes, pelos respectivos sup- 
plentes, na mesma ordem. 

Casa Branca 

O de Casa Branca pelo juiz municipal do termo 
do mesmo nome, e, na falta deste pelos respectivos 
supplentes. _    . .     „ rr Espirito Santo 

O d« Espírito Santo pelo juiz municipal do termo 
do Rio do P«ixe,«, na falta deste pelos respectivos 
supplentes. »*-/■- faxina 

O d* Faxina em primeiro lugar, pelo juiz muní- 
cioal do termo de 8áo João Baptista do Rio Verde, 
em «eBundo. pelo do de São Sebastião do fnuco 
PrttT e em 3», pelo da Faxina. Na falta destes, 
pelos respectivos supplentes, na mesma ordem. 

Franca 

O da Franca pelo )uiz mumcigal dos termo. i=u- 
nido, deste nome e de Santa ftita do **£*■*• 
falta deste em primeiro lugar, pelos supplentes do 
Utamunicipal da Franca, e, em segundo, pelos do 
termo de Santa Rita do Paraíso. 

Guaratingueld 

O de Guaratlnguetá, em primeiro lugar, pelo juiz 
municipal do termo deste nome, e, em   segando, 
Sío dóde Cunha.   Na falta destes, pelos respecti- 
vo* supplentes, na mesma ordem. 

Iguape 

O de louape, em primeiro lugar, pelo juiz muni- 
cioal do termo deste nome, e, em segundo pelo do 
de Conanéa. Na falta destes, pelos respectivos sup- 
plentes na mesma ordem. 

Itapelininga 

O d* Itapetininga, em primeiro lugar, pelo juiz 
municipal dos termos reunidos deste nome e de Sa- 
S^hyfe, em segundo, pelo do de Paranapanema. 
Na falta àestes, ím primeiro lugar, pelos supplen- 
SíT.uiz municipal do termo de í»^'0»»'^ 
Siuncto, pelos do de Paranapanema, e, era tercei- 
ro? pelos do de Sorapuhy. 

Jaearehjr 

n ,ie Jacarehy. pelo juiz municipal dos termos 
reuJos dã. nime, d'e Santa Uabel e de Santa 
RnaaT Na  falta  deste  em primeiro lugar, pelos 

gundo, pelos do termo de Santa Izabel, e, em ter- 
ceiro, pelos do do Santa Branca. 

/a/i ti 1 

O do Jahú pelo juiz municipal dos termos reuni- 
dos deste nume e de Uous Córregos. Na falta des- 
te, em primeiro lugar, pelos supplentes do juiz 
municipal do termo de Jahú, e, em segundo, pelos 
do do Uous Córregos. 

Jmtdialty 
O do Jundiahy, om primeiro lugar, polo juiz mu- 

nicipal do termo deste nome, e, em segundo, pelo 
do de Itatiba.   Na falta desces, om primeiro lugar, 
?olos supplentes   do  |uiz municipal  do   termo  do 

undiuhy, e, em segundo, pelos do de Itatiba, 
Lençoes 

O de l.ençoes pelo juiz municipal dos termos 
reunidos dosto nome o de Santa Cruz do Rio far- 
do. Na falta deste, pelos supplentes do juiz muni- 
cipal do termo de Lençoes, e, era segundo, pelos do 
de Santa Cruz do Rio Pardo. 

Limeira 
O de Limeira, era primeiro lugar, pelo juiz muni- 

cipal do termo deste nome, e, era segundo, pelo do 
de Patrocínio das Araras. Na falta destes pelos 
respectivos supplentes na mesma ordem. 

ioreiiít 

O de Lorena polo juiz municipal do termo do 
mesmo nome, o, na falta deste, pelos respectivos 
supplentes. 

Mogy-mirim 
O de Mogy-mirim, em primeiro lugar, pelo juiz 

municipal do termo deste nome, e, era segundo, 
pelo do de S. João da Boa Vista Na falta destes 
pelos respectivos supplentes na mesma ordem. 

Paraliybuna 

Ode Parahybuna, pelo juiz municipal do termo 
do mesmo nome, e, na falta deste, pelos respecti- 
vos supplentes. 

/"índtjmoH/iíiii^íièíi 

O de Pindaraonhangaba, era primeiro lugar, polo 
juiz municipal do termo deste nome, o, om segundo, 
pelo do de S. Bento de Sapucahy Na falta destes, 
pelos respectivos supplentes, na mesma ordem. 

Piracicaba 
O de Piracicaba pelo juiz municipal do termo do 

mesmo nome, e, na falta deste, pelos respectivos 
supplentes, 

Queluç 
O de Queluz, era primeiro logar, pelo juiz muni- 

cipal do termo deste nome, e, era segundo, pelo do 
de Silveiras. Na falta destes, pelos respectivos sup- 
plentes, na raesraa ordem. 

S.io Carlos do Pinhal 

O de São Carlos do Pinhal, em primeiro logar, 
pelo juiz municipal do termo deste nome, e, em se- 
gundo, pelo do de Brotas. Na falta destes, pelos 
respectivos supplentes, na mesma ordem. 

São João do Rio Claro 

O de São João do Rio Claro, pelo juiz municipal 
do termo deste nome, e, na falta delle, pelos res- 
pectivos supplentes. 

São José dos Campos 

O de S. José dos Campos, era primeiro logar, 
pelo juiz municipal do termo deste nome, e, em se- 
gundo, pelo do de Caçapava, Na falta destes, pelos 
respectivos supplentes na mesma ordem. 

São iuíf 
O de São Luiz, pelo juiz municipal do termo do 

mesmo nome, o, na falta deste, pelos respectivos 
supplentes. 

Sio Roque 

O de São Roque, pelo juiz municipal dos termos 
reunidos deste nome o de Una. Na talta deste, ora 
primeiro logar, pelos supplentes do juiz municipal 
do termo de São Roque, o, ora segundo, pelos do de 
Una. 

São Sebastião 

O de São Sebastião pelo juiz municipal dos ter- 
mos reunidos deste nome e de Villa tíella. Na talta 
destes, em primeiro logar, pelos supplentes do juiz 
municipal do termo do Sáo Sebastião, e, em segun- 
do, pelos do de Villa Bella. 

São Simão 

O de São Simão, pelo juiz municipal dos termos 
reunidos de Ribeirão Preto e de Sao Simão. Na tal- 
ta destes, em primeiro logar, pelos supplentes do 
juiz municipal do termo de Kibeirao Preto, e, era 
segundo, pelos do de São Siraao. 

Sorocaba 

O de Sorocaba, pelo juiz municipal dos termos 
reunidos deste nome e de Piedade. Na falta deste, 
era primeiro logar, pelos supplentes do juiz muni- 
cipal do termo de Sorocaba, o, era segundo, pelos 
do de Piedade. 

Taluhjr 

O de Tatuhy, polo juiz municipal do torrao do 
mesmo nome, e, na falta deste, pelos respectivos 
supplentes. 

Taubaté 

O de Taubaté, pelo juiz municipal do termo des- 
te nome, e, na falta deste, pelos respectivos sup- 
plentes. 

Tietê i 

O de Tietê, pelo juiz municipal do termo desse 
nome, e, na falta deste, pelos respectivos supplen- 
es. 

Ubatuba 

O de Ubatuba, polo juii municipal do termo (les- 
se nome, e, na talta deste, pelos respectivos sup- 
plentes. 

Xiririca 

O de Xiririca, pelo juiz municipal dos termos 
reunidos deste nome e de Apiahy. Na falta d^sto, 
em primeiro logar, pelos supplentes do juiz munici- 
pal do termo de Xiririca, e, era segundo, pelos do 
de Apiahy. 

Uo phamiaceutico João Mario de Kreitas Brito 
roquttitando a' sua nomeação para a l' cadeira do 
sexo masculino da villa de Santo Antônio, da Bo- 
caina.—Idem. 

Ua professora publica du cadeira da villa do São 
José uo Uio Pardo, requerendo prorogação do. prazo 
que lhe fui marcado para assi^nir o respectivo exer- 
iicio.—Idem. ' 

De Benedicto Ferreira d* Albuquerque, impe- 
trando o seu provimento na; cadaira do bairroido 
Cavalheiro, município de   Pirassununga.—Idem. 

Do inspoctor litternrio do Belém do Uescalvado, 
solicitando u sua exoneração.—Ao dr. inspoctor ge- 
ral da instrucção publica. 

Do professor publico do bairro de São José, mu- 
nicípio de (íuaratinguotá, pedindo remoção da sua 
cadeira para a do bairro da?Pedrinha, no mesmo 
município.—A' vista da informação da inspoctoria 
gerai da instrucção publica não tem logar o que 
requer. ,,.      " 

Do professoc-da ::' cadeiraíla cidade de Bragan- 
ça, requerendo o pagamento* de três dias que lhe 
foram descontados nos seuá* ordenados.—Ao dr. 
procurador fiscal da fazenda provincial para emit- 
tir seu parecer. 

 ■' 

J 
3» SECÇAO 

Declarou-se á junta revisora do alutamento mi- 
litar da comarca de Jahú qffe, não sendo os erros 
commetlidos nos respectivos Jrabalhos pelas juntas 
do alistamento militar das purochias daquolla villa 
e da freguezia do Sapé de ijatureza a inquinar de 
nullidade o processado, fica lipprovado o procedi- 
mento que teve acceitando o serviço já feito, deven- 
do exigir não só das mesmas juntas a remessa dos 
mappas, como também recommondar-lhes todo o 
cuidado no exacto cumprimento das disposições 
contidas na Lei n. 255ti de 2O do Setembro de 1874, 
e Regulamento de 27 de Fevereiro de 1873. 

OFFIC10S  DESPACHADOS 

Do inspoctor do thesouro provincial, devolvendo 
o requerimento de João Pinto da Silva, em que 
pede o pagamento das despezas feitas cora trans- 
porte de bagagens do iramigrantes, que ficaram 
nesta província, e de outros que por ordem do go- 
verno reembarcaram para diversos portos do Sul do 
Império.—Ao dr. inspoctor geral do' imraigração 
para informar. 

Do alferes commandante da fortaleza da barra da 
Bertioga, pedindo autorisação para mandar fazer 
concertos urgentes no valor do cincoenta e quatro 
mil réis.—A thesouraria de  fazenda para informar. 

REllUElVlMENTOS    DESPACHADOS 

De Domenico de Niso.—Ao dr. inspector geral de 
immigração para informar. 

De Caetano Avelle e sua mulher Domenica Gre- 
di-Dia.—Idem. 

4.a SECÇAO 

Foi aberto no thesouro provincial mais um credi- 
to especial da quantia ^e 8:'.75^100 rs., para, no 
exercício "vigente, oceorror ao pagamento deMivi- 
das de oxercicios lindos, que se acham liquidadas. 
—Deu-se conhecimento ao thesouro provincial. 

— Designou-se o engenheiro José Luiz Coelho, 
para organisar o orçamento das despezas a fazer-se 
cora os concertos de que necessita a ponte da meza 
de Rendas da cidade de Santos, de accordo cora as 
instrucções que lhe der o director geral de obras 
publicas.— Deu-se conhecimento á directoria geral 
de obras publicas e ao thesouro provincial. 

—Autorisou-se a directoria geral de obras publi- 
cas a mandar proceder, por administração, as se- 
guintes obras : 

Da estrada que do Bananal vai a estação do For- 
moso, na fe-ro-via de Rezende a Arêas e a Barra 
Mansa^pela verba i:ooo.$ooo rs. decretada no orça- 
mento do actual exercício. 

Da estrada que de S. Roque vae a Una, mediante 
a despeza de 2:OüO$OOO, que será paga pela verba 
—Obras publicas era geral— Deu-so conhocimemo 
ao thesouro provincial. 

—Recommendou-se ao dr. inspector do thesouro 
provincial, que mande pagir, á respectiva com- 
mi-isno, pela verha de i:ono$onn réu., consignada 
na lei do orçamento vigente, a quantia despendida 
cora as obras da matriz do Espirito Santo do Pi- 
nhal, conforme as contas que se-lhe devolve. 

rKgplWtM 

Dia  6 de Dezembro 

1' SECÇAO 

Declarou-se ao i* juiz de paz do norts que, de- 
vendo achar-se prompto em i» de Janeiro próximo 
vindtturo o edifício, onde funeciona o Tribunal da 
Relação, é desnecessário designar-se outro local 
para proceder-se á eleição a que alludia em seu 
officio de 3 do corrente mez. 

RSQtrERIMÜfTOS DESPACHADOS 

Do professor publico do bairro dos Perus, solici- 
tando a sua exoneração —ijjmo requer. 

Do professor publico da Cadeira de Cara.-o I. trjo, 
pedindo remoção  p«r« a do   bairro  dos Perus.— 
Idem. 

OFFIC10S DESPACHADOS 

Do dr. chefe do policia, pedindo para serem fei- 
tos com urgência, os reparos d-j que necessita a ca- 
déa de Mocóca. — A' directoria geral de obras pu- 
blicas. 

Do presidente da directoria da Companhia Itua- 
na, informando a reclamação da Companhia Saro- 
cabana contra a approv-ição das plantas das etra- 
da queaquella Companhia está construindo do porto 
Martins, no rio Tietê, á S. Manoel. — Ao sr. dr. 
procurador fiscal. 

REQUKKIMKNTOS DESPACHADOS 

Do padre Lourenco Giordani.—Ao thesouro pro- 
vincial. 

Da câmara municipal da Piedade.— Entregue-se. 

5» SECÇAO 

Dia 6 de   Dezembro 

—Foram exonerados : 
Anacleto da Silva Faria, a pedido, do logar de 

segundo supplente do subdelegado do dislricto de 
S. Francisco de Paula dos Pinheiros. 

José da Exaltação da Cruz, a bem do serviço pu- 
blico, do lu^arda com nandante da policia locai da 
freguezia dos Barretes, do termo de Jaboticabal.— 
Fez-se as devidas communicaçóes ao dr. chefe de 
policia. 

—Coramunicou-so a<o ministério da justiça o a 
thesouraria de fazenda, que, era 3o de Novembro 
ultimo, o bacharel Antônio Barboza Gomes Noguei- 
ra reassumiu o exercício do cargo de promotor pu- 
blico da comarca do Bananal, visto ter findado a li- 
cença de 1  mez que a presidencil lhe concedera. 

OFf 1CIO DESPACHADO 

Do subdelegado de policia da villa da Bocaina, 
communicando haver entrado no goso de 3o dias de 
licença.—Ao thesouro provincial. 

(..a SECÇAO 

Reraetteu-se ao ministério da agricultura e a 
thesouraria de fazenda a notade u.na escrava eman- 
cipada no município de Araçariguama pelo respec- 
tivo fundo.—Levou-se 10 conhecimento do juiz de 
orpfcãos do termo. 

—-ll>ec!aroa-ie á jtmta' classincaJora de escravos 
do Rio Bonito, que foi approvada a classificação da 
escrava Ignacia que te n ie ser libertada pelo res- 
pectivo fundo de etnnacipaçâo.— Fez-se a devida 
wmnuinwiçio. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difficuldades ou re- 
sistências á vencer. 
.Em seguida publicamos a cir- 

cular que os membros (Jo dUreçtp- 
rio do partido conservador *e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

Illm. áenhor. 
Os membros do Conselho Direc- 

tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assígnados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por egta província. 

São elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que tèm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província dê mais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 
Antônio Proost Rodoüalho. 
Deljlno Pinheiro de Ulhôct Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira, 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azeoedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

O MI', flkaaiin.1* em S. Paulo 

0 sr. Dantas, conselheiro de Estado, senador, 
ex-presidente de um dos gabinetes da situação 
transacta e um dos chefes do partido liberal o do 
-ibelicionismo ultra, teve missão de necessário 
caracter político ao acceitar a presidência da so- 
lemnidade celebrada nesta capital para honrar a 
meiiioria do fallccido senidor   José  Bonifácio. 

A presença do  illustre  bahiaao   importava  um 
prolongamento da situação em que s. e*. se collo- 
cou durante a existência do gabinete do 6 de Junho 
de 1SS4 o durante o periodo decorrido desde a que- 
da daquelle. 

Era por esse motivo aguardado com certo inte- 
resse o modo porque o honrado senador externaria 
as suas opiniões sobrediversos problemas contem- 
porâneos a que s, ex. ver-sc-ia forçado a referir-se 
ao pronunciar o discurso inaugural da solemnidade 
cívica do theatro S. José. 

Essa expectativa não foi correspondida polo dis- 
curso proferido. Salvo a parte do panegyrico pro- 
priamente dicto, panegyrico que poderia ser pro- 
nunciado por quem nenhuma responsabilidade ti- 
vesse ora elevada ospnera política, salvo isso não 
arriscou o sr. Dantas proposições próprias de quem 
causou tanta agitação no paiz,de quem deveria ter 
tradições govornamentaes e do quem não se negam 
vigoí e penetração de espirito. 

E' que o auetor do elogio fúnebre não foi o crea- 
dor da situação em que se achou e em que se acha ; 
é que ella não foi creada pelo espirito das massas, 
mas sim pelos coteries egoístas e temerárias, cujos 
planos desfizeram-se por nova e mais hábil direcção 
dos públicos negócios. 

Chegando á   província de S. Paulo, observando 
directamente a transição social e econômica era que 
ella entrou  na  organisaçâo do trabalho, reconhe- 
cendo que aqui  nio se combatera os progressos ra- 
cionaes, mas também não   se seguem as aspirações 
insensatas, convencilnjose de quo a maioria da po- 
pulação,   e   sobretudo  as   suas  classes dirigentes, 
acceitam  o preseme raeliiorando-o, confiam no fu- 
turo preparando-o  e  respeitam o passado sem cir- 
cumscrever-se  a  elle só, certo que teve o sr. Dan- 
tas  de modificar o fundo e a forma dos pensaroen- 

' tos condensados no documento político de que ficou 
conhecedor o auditório do theatro S. José. 

1    A   província  de  São P.iuio só pode admittir um 
' progresso :   aquelle que se estipule pela ordem em 
todas as manifesufóe* da vida social • poiitica. 

Tranquilliyj confiada nos beneftciot da legalidade, 
ella sabe escutar as reivindicações legitima» o re« 
pelle as ticções e suggAQpi suipeitas peto ^novel 
detcnniaador do seuapparecimento. 

O sr. Dantas deve ter modificado o seo trabalho 
sob a influencia de dois sentimentos oppostos : a 
decepção do propagandista que d|Bv8 a inanidado 
do thema predilecto, e a satisfação do homem pu- 
blico ao receber a fecunda lição de quanto podem 
a ordem e a serenidade na resolução das ques- 
tões soclaes. 

O discurso inaugural, nos termo* para os quaes 

foi alterado, poderia ser lido por qualquer admira» 
dor do illustre morto. 

Os conceitos políticos artificiosameate arranja* 
dos entre os^iures dt grey cederam « past* oca lo< 
gares' communs oncomiasticos e ò brado de guerra 
(oi trocado por simples epiphonema lacrimosa I 

Não censuramos o senador bshiano por haver 
cedido á força das circumstancias, força que foi a 
da lógica dos factos. 

A falsa situação do ex-presidente do conselho e 
do opposicionista do senado devia fatalmente sus- 
citar a falsa situação do presidente da sessão fúne- 
bre. 

Ou abdicar dos foros de chefe de partido e da 
propaganda ou arremessar-se contra a lógica dos 
factos. Ou simular ignorância da confiença que a 
prospera província deposita na actual ordem de oei< 
sas ou ceder diante dss evidente» benefícios desta. 

O auetor do discurso preferio o bom caminho. 
Annullou-se como chefe de partido, como chefe da 
propaganda; declamou banalidades e estas si» 
inoffensivas 

Devemos esperar a publicação d» discurso para 
exarainal-o em seus detalhes. 

Por eraquanto, danos apenas a impressão geral 
que elle nos causou.        , 

Desde já, porém, não passaremos sem protestar 
contra um tópico do mesmo discurso. 

Pela attítude do leitor, pelo accento com que foi 
o dicto tópico recitado, pelo sussurro da rtlWWHQftE 
e approvação do grupo dos puros, vio-se que aqual* 
le era o prato de resistência da orgia oratória em 
perspectiva, o ciou das invocações e excommonbões 
dos congregados. 

Affirraou o sr. Dantas que o .Sraf 1/em o unteo 
paij do mundo manahado pela escravidão e que só 
este motivo bastaria para que ella fosse vetineta. 

Uma ractificaçào seguida de simples conunantario. 
A escravidão existe em diversos paizes extrangei- 

ros. 
Temos, em primeiro logar, as regiões orientais 

do globo Si o horrível trafico de escravos entro a 
África e a America cessou de ha muito, não ia se- 
gue que esteja extineto. 

O ultimo Blue-Book sobre o trafico, publicado 
na Inglaterra, refere os grandes exforços dos cruza- 
dores inglezes, sobretudo nas costas de Zansibart 
para reprimir, embora sem completo êxito, o trafico 
alli existente. 

O cônsul de S. M. Britannica, em Smyrna, es- 
creve, segundo o referido Blue-Book, que a impor- 
tação cessou, naquella região, mas não o commer- 
cío interior de escravos. As auetoridades consulares 
inglezas não conseguiram abolir o trafico mais para 
o sul, nem fazer respeitar a convenção de 1880. Os 
escravos são desembarcados e conduzidos í. aldeias 
de Beduinos e depois dirigidos para a> cidades a 
vendidos particularmente para os Serviços domésti- 
cos. O que os cruzadores inglezes não impedem so- 
bre o mar também as auetoridades consulares não 
podem impedir em terra. Conforme as conclusões 
tiradas do Blue-Book o trafico só pôde ser extineto 
ua sua própria fonte. 

No hemispherío Occidental, consoante a um arti- 
go do rimes, He 6 de Outubío do aono cãrrenie, 
ainda não havia sido abolida a escravidão, «o Brafil 
e em Cuba. 

O cônsul geral da Inglaterra, o sr. Crowe, ava- 
liava em 5o,ooo o numero de escravas de Cuba, o 
o artigo da folha da Ci(j- entra, a essa prapoeito, 
era longas comparações sobre a marcha 4a aboli- 
ção no Império e naquella possessão espanhola. 

E quando só o Brazil tivesse escravos, na actua- 
lidade, entre as nações civilisados, não bastaria 
esse motivo, como pensa o sr. Dantas, para oc. 
casionar a abolição immediata e a desorg 
econômica de todo o paiz. 

O próprio Times, o mais acerrímo perseguidor do 
trafico e defensor da abolição, ao comparar o rápi- 
do processo adoptado em Cuba para a extíneção do 
trabalho servil ao processo das recentes leis bra- 
zileiras, escreve o seguinte : 

« Ali that >ve can say jor it (refere-se ao me- 
thodo da ultima lei de 28 de Setembro) ií that it it 
a move in the right direction, and that a meature 
dealing with the STATUS o/more than a million 
per sons must necetsarily proceed with more ean- 
tión than where only a few thousands are eoneere 
ned. » 

<< Tudo quanto podemos dijer a este proposit. 
(rsfere-se ao methodo da ultima lei de a8 de Se- 
tembro) 4 que elle é um movimento na boa direeção 
e que uma medida concernente ao STATUS de mais 
de um milhão de pessoas deve necessariamente ser 
tomada com mais cautela do que quando se trata 
apenas de alguns milhares. • 

E' triste ver-se que a simples prudência, que fax 
discernir o melhor modo de agir segundo as con- 
dições do meio ; que a simples previdência humana, 
que não raro nos coiloca na dura conjuoctura da 
escolher entre o menor de dois males, não actuem 
sobre o espírito de alguns homens públicos, assim 
como actuaram sobre o Times. 

Não sabemos si o sr. Dantas e os amigos de s. 
exc. tem a pretenção de ser, nas questões de aboli- 
ção, meisliberaes e adiantados do que o grande or- 
gão da imprensa ingteza. 

Sabemos, porém, e, isso, infellizmente, que o pa- 
triotismo não bastou para que político» brazileir-M 
fizessem justiça a ultima lei de 28 de Setembro, as- 
sim corao a prudência e previdência do jornal da 
Ciíf a soube  fazer. 

Ha homens públicos que, no afan de ser admira* 
dos, conseguem o contrario. Falto u-Ihes o bifc t» 
guro meio da chegar a estima dos seus concidadãos, 
a verdadeira popularidade— isto é— faltou-lhes a 
justiça. 

Esperemos a publicação do inesperado discurto 
«to »r. Daataj. 

rgamsação 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos eiroulur a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores q u e de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas ítè 31 de  Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradouès no in- 
terior. * * 

—«»«»((»— 

Joio Caetuaü dii lioza foi éxoaanul • do 
ci^rgu de coiumaudiiutu dapulicia local da 
Villa de Brotm, sendo nomeado para o su- 
bstituir Chryuaiitliü Antônio Pinto. 

A bem do serviço publico foi demittido 
Bento Augusto Vuz Jo cargo de commau- 
dante da policia IOCHI de Aruçaríguama, 
aendo nomeado para o substituir AlexandrH 
Domingos Teixeira. 

 -aoo 
Vagas de deMombar^aclor' 

O ministério da justiça solicitou do Supremo Tri- 
bunal a indicação do none do desombnrgador a 
quem cabe o prehenchimento da vaga deixjJa pela 
aposentadoria do sr. conselheiro Innoccncio Mar- 
ques de Araújo Góes, e a lista dos ig juizes de di- 
reito mais antigos, afim de serem desses noaes es- 
colhidos os quatro qu;: devem prehencher os log i- 
res de desembargador, vagos pelas promoções ulti- 
mamente feitas para ministro do Supremo Tribunal 
e aposentadoria do desembargador Quintiliano José 
da Silva. 

Quanto á primeira j)arte, foi indicado o sr. des- 
embargador da Relação de Porto-Alegrc Luiz José 
de Sampaio; e quanto á segunda, foi remettida a se- 
guinte lista: 

i» Joaquim José Henriques, 2° barão de Santa 
Cândida,3o Augusto César de Medeiros, 40 José An- 
tônio Rodrigues, 5o José Ignacio Gomes Guimarães, 

' 6° Manuel Alves de Lima Gordilho, y" Thomaz 
Gareez Paranhos Montenegro, 8° João Braulio 
Moinhos de Vilhena, 9° conselheiro Luiz Antônio 
Pereira Franco, 10° Francilisio Adotpho Pereira 
Guimarães, 110 conselheiro Bento Luiz de Oliveira 
Lisboa, 120 Guilherme Cordeiro Coelho Cintra, 
IJO Luiz«4(»Alouqusrque Martins Pereira, 140 Epa- 
minondas de Souza Gouvèa, 15o José Secundino 
Lopes de Gomensoro, ifio Francisco Manuel Pa- 
raizo Cavalcanti, 17a José Maria do Valle, 18° Es- 
merino Gomes Parente, 190 José Manuel de Freitas. 

—«»«»«»— 
Para reger a cadeira do Salto, município 

de Itú, foi nomeado Tancredo Alves do Ama- 
ral Coutiulio. 

—-((»((»«»— 
Fallecôu repentinamente, na madrugada do dia 5 

do corrente na villa de Brotas, a exma. sra. d. An- 
tonia Idalina do Amaral Albuquerque, mãe dos 
nossos amigos srs. Cherubim Vieira de Albuquer- 
que, actual delegado de policia em exercício e Júlio 
Vieira de Albuquerque. 

Fazendeira e dotada de raras virtudes, a finada 
era geralmente estimada, sendo extraordinário o 
concurso de pessoas que acompanharam o feretro 
ao cemitério.   - 

Era viuva do capitão José Vieira de Albuquerque 
e deixa abastada fortuna e numerosa descendên- 
cia. 

A' sua exma. familia enviamos os nossos senti- 
mentos de pezar. 

—«»((»«»— 
Pelo ministério do impai-io foi recoramen- 

dada a mais rigrorosa observância da postu- 
ra que proiiiba uxcavações nas ruas e praças 
da capital do império durante os mezes de 
Dezembro á Março. 

. - —«»«»«)>— 
J-iyooo do Artos o Oltlolos 

Começaram, aiue-honic.u a noite, os exames an- 
nuaes do Lyceo de Artes e OtKcios, achando-se 
presentes o sr. presidenta Ja província e outros dis- 
tinctos cavalheiros. 

Todas as provas foram muito satisfactonas, cor- 
respondendo brilhantemente á justa nomeada de 
tão útil estabelecimento. 

Concluídos os trabalhos, o sr. conselheiro Leon- 
cio de Cnrvalho. presidente da Lyceu, agradeceu o 
concurso de todos os visitantes, dirigindo-se espe- 
cialmente ao sr. presidente da província, que, disse 
o orador, tornara-se digno da gratidão popular pela 
sua benevolência para com a escola dos artistas e 
operários. 

Ao sr. tuiisolhciro Leoncio respondeu o sr. Ba- 
rão do Parnahyba, saudando, em um brilhante im- 
proviso, o Lyceu de Artes e Officios, cujos relevan- 
tes serviços á causa do ensino eram já notórios e 
incontestáveis e davam-lhe pleno direito á coadju- 
vação dos pocleres públicos. 

Compuzera.n a meza examinadora os srs. conse- 
lheiro Leoncio, dr. Vieira de Carvalho, commenda- 
dor Franzen, professor Galhardo, Roso Lagoa e dr. 
Thomaz de Lima. 

As 10 horas, terminados os exames, retirou-se o 
sr. presidente da província por entre vivas accla- 
maçoes dos alumnos do Lyceo e dos numerosos cir- 
curastantes. 

Continuam hoje a noite os exames das outras 
classes. 

FOLHETIM (tOt 

A HERVAN&RI& 
POR 

XAVIER DE M0NTÈPIN 
.    .    . -—v li» ■<—- 

TEllOEIItA    PARTE 

OS OLHOS DEEMMA-ROSA 
III 

(Continuação) 

Durante todo o trajecto o apaixonado de Em.-na- 
Rosa não pronunciou uma palavra, nem mesmo em 
resposta ás que Renato lhe dirigia. 

Chegando seu ao destino, apeou-se machinal- 
mente do carro, assim como nelle tinha entrado. 

Logo que se acharam no aposento commum, es- 
tendeu silenciosamente a mão ao camarada, fechou 
airás de si a porta do seu quarto e atirou-se na «a- 
ma vestido. 

Durante parte da noite Renato ouvio o soluçar. 
A's sete horas em ponto, hora do jantar, Oscar 

Ri^ault tinha tocado a campainha em casa da ir- 
mã. 

Manetta disse-lhe que o jantar o esperava, mas 
que a senhora não tinha voltado. 

O ex-mascate, elevado á dignidade de irmão de 
ama horizontal emjboa posição, estava litteralmente 
morrendo de fome. 

Sentou-se á mesa sósinho, pois Sophia tinha-lhe 
recommendado que não a esperasse, e servido por 
Marietta, comeu á tripa forra, sem se apressar, sa- 

, boreando o* petiscos e admirando-se dos gozos que 
pode dar uma coziaha dejicads», de cuja existência 
nem tinha desconfiado até então, nunca irndo visto 
mia melhor do que mein dúzia de salchichas, cns- 
teiiews de porco frescas com pepinos de conserva 
« um prato de tripas a moda de Caen. 

A's oito horas e meia ainda estava á mesa, e po- 
| . demss «Armar aos nossos leitores que não achava 

o tempo loa^o. 
Una forte campainhada soou á porta do apo- 

H 

Auotor*ldades poliolaoia 

Foram exonerados, a pedido, J'i^unn Kornnn- 
des 1'aos de Uarrus c AnlonioCKiilliunne lloppedos 
cargos de 1" supplontc do delegado de Cupivary, e 
de 1" dito do subjeluga Io du mesma cidade, sendo 
noineudus o dr. Tlieophilo Nunes Sarmento a Fer- 
nando Euguniu Paes de burros. 

—A pedido, foram exonerados Gabriel Kibeiro 
da Cunha do cargo de suudclcgidu do distrieto do 
Espirito Santo du K10 do Peixe o Francisco de 
Paula Corrêa, José Antônio Cardoso o Francisco 
Luz da Silva Leal do de suppleiues da mesma sub- 
dclcgucia, sendo nomeados ; 

SubMagaio 
José Leopoldino Ribeiro da Cunha 

Supplenles 

10 Tlicopliilo üumes Nogueira. 
•Jü Joaquiia Silverio Corrêa. 
3o Manoel Jeronymo da Silva. 

 *( )>«); ri »  

0 Tribimal da Relaçlo da cflrte noguu 
provimeuto ao recurso contra a seiiteii(;ii Jo 
juiz du ü" disti-icto criminal nos autos dos 
pruccssjs dos vereadoivs. 

 <( KO); 11 — 

Dou-b.• em Campinas um desá^ire, assim referido 
pela Gajifia : 

11 Antônio Salvador estava a cobrir um edifí- 
cio, á altura bastante arande quando teve a infeli- 
cidade de pisar cm lalso, vindo ao chão. 

" Fracturou gravemente um braço a ponto de 
sahirem pedaços de ossos, fractura essa que deu-se 
na articulação cubital. 

" Foi medicado pelos srs. drs. A. Florence e Sér- 
gio Meira, » 

—«»«»«)>— 
A' Luz Pinto Homem de Menezes, ama- 

nuiinse du ^secretaria da policia, foi conce- 
dida a licença de trez mezes, com venci- 
mentos, para tr.tar de sua saúde. 

^«UKIB  

Foram submettidos a castigo disciplinar, em Cam- 
pinas, três praças do corpo policial permanente que 
alli tomaram parte nas desordens de sabbado ulti 
om, conforme noticiamos. 

Uerüadu du ftuiiitoM 

A 7 venderam-se 6,00) saccas na base de 
5S80n. 

Mercado firme, porém calmo. 
Entraram uaijnelle dia.    .       lõ.(5'22   saccas 
Entraram    desde    l"    .    .      9-4.5-10       » 
Sabidas   desde Io    .     .    .      39.314        » 
Vendas desde   Io    .     .    .     100.000        « 
Existência    IüU    prinioinis 

mãos 218.000       » 
Em   segundas  mãos  para 

embarque 200.000       » 
—tio»— 

O Diário Oficial d^ 7 do corrente publicou o se- 
guinte : 

« Em telegramma do Pará, publicado hontem era 
um dos jornaes desta capital, lê-se n que constava 
que o presidente daquella província levara instruc- 
ções para sanecionar o projecto de orçamento tal e 
qual passasse.» 

« Não é isto exacto. As únicas instrucções que 
levou o presidente do Pará, como todos os seus 
collegas, foram—procurar por todos os modos cons- 
titucionaes haver das assembléas provinciaes a lei 
de meios, afim de se evitar o regimen extra-lcgal, 
sem que, entretanto, pelas mesmas instrucções fi- 
cassem os presidentes coaretados na liberdade e 
dever, que lhes assiste, de negar saneção aos pro- 
jectos de lei, nos casos mencionados no Acto Ad- 
dicional » 

—((»«»«»— 
Reassumia hotern o cargo de chefe da 6.* 

secção da secretaria do governo, o bacha- 
rel João Pedro da Veiga Filho, que se aelia- 
vo em o-òzo de licença. 

riouioniisom, a .TOMO LBonlluoio 

Realisou-se ante-hontem, no theatro S. José, a 
annunciada solernnidade organisada em honra á 
memória do fallecido conselheiro José Bonifácio. 

A sala do theatro, preparada para esta cerimonia, 
offerecia imponente aspecto. 

Todas as ordens do camarotes haviam sido exter- 
namente cobertas com estofos de lueto e entre as 
coluranas pendiam cortinas e festões da mesma fa- 
zenda. Dísticos e legendas allusivos á vida publica 
do finado senador haviam sido profusamente collo- 
cados entre a ornamentação da sala, 

O panno ao fundo do palco, trabalho do scono- 
grapho sr. Cláudio Rossi, era de bello etfeito e 
parece haver sido inspirado pela exacta comprehen- 
sao dos sontínlêntes daquellus que o eiitumuieii- 
daram. 

No próprio tablado erguia-se um trabalho sceno- 
graphico representando um catafalco sobre o qual 
estava representado o corpo do senador José Boni- 
fácio coberto a meio pela bandeira nacional e junc- 
to ao qual se erguiam diversos vultos allegoricos do 
pesar e desespero. 

Este segundo trabalho do sr. Rossi, que aliás re- 
lembra o túmulo de José Bonifácio, do tempo da 
Independência, projectado pelo esculptor R. Ber- 
nardelli, não foi de egual elfeito ao do primeiro. 

—Está ahi a senhora ! exclamou Marietta, quejse 
tinha sentado, sem ceremonia, ao lado de Oscar, 
que ella achava cada vez mais rigolo, e que sabo- 
reava em sua companhia cálices de chartreuse ver- 
de, correu a abrir a porta limpando a boca. 

Meio minuto depois, Sophia entrou na sala do 
jantar. 

—Jantaste? perguntou ella ao irmão. 
—Jantei perfeitamenie, mana, e gabo-me disso! 

Quando quizeres tomarei pensão em tua casa. Nes- 
te momento saboreio o meu café e affago os teus 
licores. Palavra de Oscar, a casa é boa I 

—Pois bem! eu, replicou Sophia, estou era je- 
jum. 

—Não é possível. 
—Eniretanto, é a verdade verdadeira I Marietta, 

traga-me qualquer cousa, acerescentou Sophia ti- 
rando o chapéo, a manta e as luvas, e sentando-se 
ao lado de Oscar. 

—Mas, como foi isso I perguntou este. 
—Oh ! uma serie de pequenas circurastancias que 

seria longo narrar. Pensei jantar em casa de uma 
amiga que esperei muito tempo e que não voltoff 
para casa. 

Oscar tomou, 01 pelo m?no« pí>n<oii tomar uma 
physionomia superlativamenre maliciosa.     , 

—Então! disse ellc acompanhando as suas pala- 
vras com um nsoiinho comido, que fizeste do su- 
geito de ha pouco? 

Sophia olhou para o irmão com sorpreza o re- 
pelio : 

—Osugeito !... que sugeito? 
—Do que serve estar com ardis commigo ? Eu 

fallo do cavalheiro que estava comtigo no teu cou- 
pé, quando passaste, ás três horas, pela rua de 
Charenton. 

—Quer-me parecer que beheste demais e que o 
meu vinho subio-te á cabeça ! disse Sophia toman- 
do a sopa que Marietta tinha-lhe posto no^irato. A 
menos que estejas maluco. 

—Nem sombra de touca e a cabeça está intacta, 
respondeu Oscar. Sempre   mystenós, heim ! 

— Mystenos ! 
—Sem duvida ! de que serve isso commigo, se 

eu te vi ?... 
—Tu me visto na rui de Charenton ( 
—Com estes olhos... 
—Se eu não esu^etá... 
—Oh ! pois náo ! aié estavas no teu coupé côr 

de canário, enfeitado de tiletes vermelhos. Fica 
certa que logo á primeira vista reconheci o teu 
coupé còr de canário. Não ha muitos como esse. 

Sophia prestou attençáo. 
—Keconheceste o meu coupé amarello ? pergun» 

tou ella cora uma incredulidade em que começava 
i e&tnr om potxo á» inquietação. 

Dois grupos de cavalheiros tomaram assento de 
cada lado do ■ u.ii.il, ., No da esquerda estavam o 
sr. conselheiro Dantas, qua presidio a sessão, u con- 
vite do sr. lirazilio Machado. Entre esses cavalhei- 
ros notavam-se alguns reprMenuauí de commis- 
soes nomeadas paru assmirem a cerimonia. 

A'.s 8 i/i, csiando a sala repleta de pessoas per- 
tencentes u todas as classes sociaes, começou a ce- 
rimonia pela execução de uma marcha fúnebre exe- 
cutada por uma orchestra que também tocou ou- 
tros trechos do mesmo gênero entre os curtos inter" 
vallos dos discursos. 

Em seguida foram lidos  os   seguintes   discursos : 
Conselheiro Duntas, discurso inaugural; conse- 

lheiro Ruy Barbosa, discurso oflicial cuja leitura 
duroii cerca de tros hor.is ; dr. Brazilio Machado em 
nome da commissão; Jr. Allbnso Celso Júnior que 
por accaso achava-se na capital o foi convidado 
para tomar a palavra na sessão cívica ; Barão Ho- 
mem de Mello; sr. llerculino de Freitas om nome 
de estudantes da Faculdade de Direito e sr. José 
Feliciano no de alumnos da  Escola Normal. 

A cerimonia terminou cerca de trinta minutos 
depois da meia noite, tendo sempre reinado ordem 
e silencio emquanto filiavam os oradores. 

A commissão organizadora ilesta homenagem á 
memória do senador paulista deve ter tido satisfac 
cão pelo liom êxito alcançado. 

Algumas canas di; liberdade foram lidas duran- 
te a solomnidado o entregues aos escravos manu- 
mittidos. 1. 

-j-itM tt» «»— 

Escoltados por sois praças do corpo policial per- 
manenie, chegaram hontèm á capital os criminosos 
escravos Paulo, Marcai, Laurindo o Isaias, con- 
demnados ultimamente polo jury de Araraquara, 
os quaes vão ser recolhidos  a  penlteMciaria. 

Estes escravos foram autores do assassinato de 
Cornelio Correia, lilho do sr. Rapliaol Corrêa da 
Silva, lazendeiro residente no município de Arara- 
quara. 

— «» «»«»— 
Para o cargo de inspectnr litterario de 

Capivary, foi nomeado o dr. Theophiio Nu- 
nes Sarmento, em subatituiçáo do padre 
Haroldo de Tracy do Pr.ido de'Camargo Da- 
untre, que falloceu. 

— IO) «» «)) — 
Refere o Diário do Rio Claro : 
« Foi trazido para esta cidade e entregue ao sr. 

delegado de policia, um preto velho que, andando 
hontem pelos trilhos da linha do Rio Claro, perto 
da estação de Oliveiras, escapou por um tns de 
ser esmagado pela machína do trem do passageiros 
que vinha para esta cidade. 

« O sr. chefe da estação do Oliveiras, julgando o 
preto louco, porque o vio andar sobre os trilhos 
pouco se importando com os apitos que em aviso 
lhe fazia a machina, prendeu-o o onviou-o ao sr. 
delegado de polícia desta cidade que o poz em li- 
berdade. » 

Entrou a 7 do corrente no porto do Rio de 
Janeiro o cruzador Almirante Barrozo, da 
marinha de guerra nacional. 

A propósito, escreve o nosso collega do Rio 
de Jamiro : 

«O A1 mirante Barrozo fez um gyro no es- 
trangeiro e em alguns pontos do Império ; 
grangeando a nossa distineta oficialidade os 
maiores créditos e sympathias. 

«Em Pernambuco o Almirante Barrozo foi 
alvo de brilhante manifestação das senho- 
ras, recebendo uma rica bandeira porellas 
bordada. 

«E' oflicial deste navio S. A. o Pincipe D- 
Augusto.» 

—«o»— 
Ootnpannia ICuana 

Lê-se no TJ/o de Janeiro: 
« A companhia Ituana, da província de S. Paulo 

emittiu, por intermédio de seu agente nesta praça' 
osr. José Ricardo VVríght, um empréstimo de'70 
mil libras, em debentures de 5o libras a juro de (j 
o/0aoanno, pagavel semestralmente em ouro nes- 
ta praça e nas de Londres, Pariz e Lisboa, com 
amortisaçao annual de 1 Vo- 

n E' representante dos portadores dos debentures 
e encarregado do pagamento periódico de juros è 
amortísação, o Banco Industrial e Mercantil. 

« Foi uma excellente operação, que muito abona 
e recommenda o tino e actívidade do hábil nego- 
ciador, o sr. J. R. Wríght.» 

A alfândega de Santos rendeu de Io a 7 do 
corrente rs. 291:8338318, e a meza de retidas 
no mesmo período rs. 92:759^847, 

Por causa de um annel avaliado em Soo réis 
domingo ultimo, ás 2 horas da tarde, na cidade do 
Amparo, José Francisco Leite, carpinteiro feriu 
mortalmente com três tiros de revólver á Carlos 
Felíppotti, oflicial de ferreiro. 

Publicando esta notícia, acerescenta o Correio 
Amparense : 

^ "Deucausa a isto uma troca havida entre os dous. 
Carlos tinha ura annel e José um-cachorro preto. 
Entre arabos ajustaraçj a troca dos dois objectos e 
assim o fizeram, paíSando a ser possuidor do ca- 
chorro o olfendido e do annel o offensor. 

O caso tinha se dado ha tempos 
Neste fatal dia José Leite soube que o annel não 

era de ouro, e o cachorro era de pura raça, e, ou 
porque se se arrependesse do negocio que tinha fei- 

to, ou porque se julgasse lezado quiz doifarel-o e 
daqui resultou a ultercação e ameaça de parte a 
pane. 

Os dous são quasi visinhus fronteiros e ultercu- 
çâo tomou maior vulto junto 11 casa onde trabalha- 
va o olfensor, resultando daqui José Leite entrar em 
casa, tomar um rewolvsr u approximunda.se de 
Carlos, disparou á queima roupa três tiros empre- 
gando três balas indo uma olf-Midel-o na região 1I1- 
roideu, outru na região liipucondriuca esquerda e a 
terceira na crestailiaca direita. 

Em seguida penetrando pela porta da ofUcina 
onde oolVendido trabalhava e encontrando no quin- 
tal uma cabra utirou-a olfendendu ainda o innotfeii- 
sivo animal e evadindo-se em seguida pelos quin- 
taes. a 

Acudindo diversas pessoas levaram paru a casa o 
ferido. 

Sendo chamado o dr. Salvador Dionnici, procu- 
rou extrahir as três balas, poré n apenas consegiu 
extrihír a que penetrara na crestailiaca direita, fi- 
cando as outras por se acharem muito profundas. 

O estado do ferido ainda que soja grave, dá espe- 
ranças de salval-o. 

A autoridade procedeu ao auto de corpo de delic- 
io. 

O criminoso não foi ainda   capturado, posto  que 
se diga que está oceulto no município». 

—««(:O:)M»— 
Serviço   poMluI 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá malas em 11 do corrente pelo va- 
por Araramnii—para Oananéajguapo, Xiri- 
rica e Jagunry de Xiririca, recebendo re- 
gistrados até ;'is 4 horas da tarde de 10 e a 
correspondência ordinária ntó fis 6 horas. 

—«Oa — 

Em data de 27 de Novembro ultimo oxpedio o 
ministério da fazenda a seguinte circular n. :ti : 

Francisco Bolisario Soares de Souza, presidente 
do Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos 
srs.jnspectores das thesourarias de fazenda que a 
prisão administrativa dos responsáveis alcançados 
para coma fazenda publica, e de que trata o de- 
creto n. 05/ de 5 de Dezembro de 1849, e admissí- 
vel ainda depois de demittidos os ditos responsá- 
veis, conforme explicaram as ordens n. 33 de 3 de 
Abril o n. 90 de 3o de Julho de i85o, que devem 
ser fielmente observadas.—.K, Bolisario Soares de 
Soufa. 

—«))«»«»— 
Tiiesournrin  «le Fazenda 

ÜIÍIJUHRIMENTOS   DESPACHADOS 

—Nao foi diílicíl e eu até disse de mira para 
mim que esta noite  havia  de  enredar-te. 

—Oscar, estás  gracejando  commigo .' 
—Eu não faria isso depois de comer tão bom 

jantar á tua custa. 
—Ha mais de um coupé  amarello em  Pariz... 
— E'.possível, mas aquelle'era o teu, com as 

duas íniciaes do teu nome o sobrenome Sopkialij- 
gault, pintados no ráeiodaportínhola, com ura ra- 
mo de rosas por cima.., 

—Tu viste as duas letras? Tu viste a grinalda de 
rosas I exclamou Sophia cujo rosto annuvíou-se re- 
pentinamente. 

—Como estou te vendo ! 
A moça levantou-se dando na mesa um murro 

que fez saltar os copos e tremor os pratos. 
—Que é isso/ perguntou o ex-mascate muito ad- 

mirado. Que vespa te picou .' Em summa que é 
que tens l 

—Tenho que estou roubada I replicou com vio- 
lência a dona do coupé amarello, tenho que se o 
que dízes é verdade, esvaziaram-me a casa de Ia 
Pie ! 

—Esvaziaram a tua casa ? 
—Sira esvaziaram. Porque, ropíto-te, não fui eu 

quem esteve no meu tairo na   rua   de   Charen'"" 
—Deveras ? 
—Eu tenho ar de estar gracejando ? A incerteza 

e um supplicio que não posso mais supponar ! 
Quero saber o que ha ! Quero   saber hoje mesmo ! 

—Que vais fazer ? perguntou Oscar vendo a ir- 
mã pôr o chapéo na cabeça e onvolver-se na man- 
ta que tinha atirado era cima de uma cadeira quan- 
do entrou na sala de jantar. 

—Parece-mo que é acil comprehender ! vou á Ia 
Pie 

—Com efleito, é uma idéa, vou comtigo. 
—Então vem ! 
Sophia sahiu do quarto, seguida de Oscar e dei- 

xando Marietta presa  da mais profunda admiração. 
Os dous chegaram ao cáes, onde havia uma es- 

tação de carros. 
Sophia entrou em um delles e  disse ao cocheiro : 
—Para a estrada de ferro de Vincennes...De- 

pressa...Quarenta soldos d? gorgata ! 
O cocheiro fustigou vígoro;amente o cavallo : o 

carro rodou.. 
—Vamos directamente a li Pie, disse Sophia ao 

cabo de u.n instante. Seria perder tempo passar por 
Saint-Maurpara tomar as chaves. Alén Jijv> talvez 
não encontrássemos Demichel em cisa. Creio que 
não te custará a saltar a grade e depois abrir-me 
a pprta. 

. —Com muito prazer ! Aos dezoito annos tirei o 
tímbale do mastro da cocanha em Betleville ! Sou 
robusto, mas ligeiro como iifTi rnarir*?! 

Dia 9   de Dezembro 

De Ângelo Fenili.—üoin informação da 
contadoria diga o sr.  dr. procurador   fiscal. 

Do dr. Manoel de Moraes Barros.—Por 
seu procurador, o dr. Adolplio Ãffonao da 
Silveira Gordo,—JuntA-se k precatória. 

Do Dr. Miguel de tíodoy Moreira e Costa. 
—Informe à contadoria. 

ELvames de pr-epar-atorlos 
ARITHMETICA 

Approvado simplesmente 
Ocravio Justiniano de Moura Chagas. 

Cinco  mhabilitados, sete  não  compareceram, 
um teve prova nulla o um não entregou a prova. 

INQI.CZ 

Approvados plenamente 
Carlos H.   Machado de Oliveira, Luiz Branco Vir- 
gílio Guerreiro Maía, Elias Meyer. 

Simplesmente 
Plínio Jorge Montenegro, Álvaro Augusto da Ro- 

cha   Conmbaba,   Bernardíno da   Rocha   Carvalho 
Júnior. 

—Um  não   compareceu á prova   oral e sete não 
compareceram á escripta. 

HISTORIA 

Oito reprovados e um levantou-se. 

Hoje serão chamados a oral de Historia ás 11 ho- 
ras. 

Gastão Galhardo Madoira, José Lobo Posssnha, 
Alberto do Rego Rangel, Antônio Pinto de Almei- 
da Ferraz, Guilherme Carlos da Silva Telles, Joa- 
quim Sebastião de Macedo, Luiz Guilherme de Me- 
deiros, João Baptísta Vital. 

ARITHMETICA 

Devem ser chamados hoje para a prova escripta 
ás 8 horas o oral ás 11 horas os srs. 

Amando do Oliveira Andrade, Alfredo Augusto 
da Fonseca, Folinto Elysio de Araújo Lopes, AU 
berto Uves Guimaaãos, Arthur Norbertode Azam- 
buja, Pedro Teixeira da Motta Filho, Manoel José 
Monteiro da Silva Júnior Virgílio du Almeida Ca- 
bral, Manoel Pedro de Oliveira, Alfredo Gonçalves 
de Oliveira, Gustavo Pereira Pinto. Antônio Carlos 
da Rocha Fragoso, José Bento de Toledo, João Jo- 
sé Alves, Antônio Vicente  da  Silveira XanJó. 

Ho)e serão chamados d prova escripta e oral de 
Inglez, ás 11 horas (ultima chamada) : 

João Melchert, Mario de Oliveira Arruda, Octa- 
yio Justiniano de Moura Chagas, José Joaquim 
Monteiro de Castro Sobrinho, Paulo de Almeida 
Nogueira, NestorSoares Cayuby, Augusto da Costa 

Culmarlei, Urbano Ferreira da Abreu Oalvlo 
Carlos Mondes, José Alves Pereira de Mello, Luiz 
llarbusa da Silva, Celestino Gomes du Cunha, Her- 
mo^ones Branha Kibsiro, Júlio Mario Saluitt, José 
Ovidiu Marcondes Romeiro, Emílio do Lago, ller- 
culuno Anhaia, Antônio Viconte da Silveira Xandó 
Justiniano Arthur de Mello Viunna. 

—Previne-se aoi sn. exuminundos que deverão 
apresentar certidão de approvação em porluguez. 

\-,-ii-i-ílmil,<> 0 ti-i-l HK-III o» (smvoM 

Ha poucos dins. na freguezia de Ibiiinga, distan- 
te treze  léguas de   Araraquara,   Paschoal  Ângelo 
I Vn mie feriu gravemeiue ura escravo á facadas a 
encerrou-se em casa de sua residência. 

O ínspector de quarteirão acompanhado de algu- 
mas pessoas do povo alli comprecou para olfectuar 
a prisão do criminoso, que oppõz tenaz resistência 
armado de foca, espingarda e garrucha. 

O ínspector approximando-se de Perrone, para 
agarral-o, recebeu deste cinco facadas 110 peito, 
uma das quaes, no coração, matou-o instantanea- 
mente. 

O famigerado criminoso, verdadeira fera, feriu 
ainda outras pessoas, duas das   quaes gravemente. 

Afinal, ano» renhida lueta, conseguíu-se pren- 
dol-o o conduzil-o para a cadèa do Araraquara. 

— IOM(»«»— 

Ante-liontum as 9 da noite, aprezentou-se 
b. estação da Consolação um menor de nome 
João Pereira da Silva, trazendo um feri- 
mento na cabeça, declarando haver sido of- 
fendido por Amaro Pinto. O subdelegado 
de policia do districto tomou conheci mento 
do facto. 

— <B<—Oi   ■■ 

Falleccu, a 4 db corrente, em Pindamonhangaba, 
II exma. sra. d. Anna Leopoldina de Toledo Kaggio 
Nobrega, virtuosa esposa do sr. commendador José 
Raggío Nobrega, residente em Campinas. 

A desditosa senhora, mãe do numerosa familia, 
tinha ido aos Campos do Jordão, á procura de alli- 
vio para a moléstia pulmonar de que veio a suc- 
cumbír em Pindamonhangaba, ao regressar para 
Campinas. ' 

—«»«»(( D—• 

Antônio   Augusto foi transferido houtem 
da estação de urbanos do Braz para a cadêa 
publica  por   infracçlo do termo de bem vi- 
ver. 

JUXtY 

Presidente, o sr. dr. Antônio de Anhaia Mello 
Promotor, o sr, dr. Ernesto Leite da Silva 
Escrivão, o sr. F. Lyrío. 
Aos trabalhos do tribunal só compareceram hon- 

tem 16 |urados. "wn- 
Ficaram dispensados os juizes de facto Antônio 

Teizen o Salvador Dias da Silva; eraultadof os qúe 
nao justificaram as taltas. ™e 

Procedeu-se ao sorteio de 32 juizes da uraa sun- 
pleraenur, que recahio nos cidadãos: P 

Olavo de Castro Pompéa. 
José Rodrigues de Toledo e Silva 
Dr. Ernesto M. da Silva Ramos 
Carlos Miguel Izacson. 
João C. Keller de Arruda. 
Major Pedro Gonçalves Dente. 
Aurélio Augusto Vaz. 
João F. do Moraes Nobrega. 
Fra cisco Xavier de Barros. 
Dr. José Custodio Alves de Lima 
Capitão Paulino José Soares de Souza 
Dr. Eugênio Vautier. 
Dr. Antônio Dino da Costa Bueno 
Coramendador Bento José  Alves Pereira 
Antônio Teixeira de Carvalho Filho 
Capitão Francisco G. Augusto de Andrade 
Fehsraino Vieira Cordeiro. 
Lucas da Silveira Bueno. 
Tenente José Innocencio Alves Alvim 
Antônio José Vaz. 
Roberto José Tavares. 
Dr. Luiz  Pereira Dias. 
Dr. João Pereira Monteiro. 
Dr. Sérgio F. de Soeza Castro. 
Aflonso Corumbá da Fonseca. 
Augusto Urioste. 
Francisco F.  Ennes Sobrinho. 
Joaquim José das Chagas. 
Raphael Tobias Leme. 
Antônio Soares Muniz Júnior 
Alferes Antônio B, de Miranda Oliveira 
Alferes José Olegario de Almeida Alourã. 

Na fazenda do sr. Dias de Andrade- mn. 
mctpio de Pirassununga, um escravo mJnôr 
fo  apanhado por um carro de  bois, passan- 

gratmeVte^^ ^ 0 ™*0'  ^CS, 

Deve estreinr-se  amanha   no  S.  JosA  « 
prestidtg.tador Conde Patrizio de  CasSio 
ne, jà conhecido do nosso publico. Em of 

aSLlr f0lh^ae "^ 0  4S 
-IOXOMOJ- 

Sorvlço Postal 

A Administração do Correio de S  Paulo 
expeduá malas e-n 11 do correa* para Ca' 
nanéa, Igmipe, Xiririca, Jaffuary *£ xS" 
ca, Paranaguá,   Antonina, Caritiba     <W 
Catharina e   Rio Grande do S      recebendo 
regtstrados até ao meio   dia e a ' corregP0Í 
denexa   ordmaria   até as 2 horas do So 

O carro parou na estrada de   ferro de Vincennes. 
Ia partir  o trem das nove horas e  cinco minutos 

para Varenne Saint Hilaire. 
Sophia tomou dous bilhetes para Parc-Sain- 

Maur. 
Alli apearam-se ás dez horas monos dez minutos 

e nao chegariam a Ia Pie antes de dez horas e ura 
quarto. 

Ângelo Paroli o o arraeiro Luigi lá tinhara che- 
gado as quatro horas e meia. 

Uma noite muito escura tinha suecedido ao cre- 
púsculo do um dia curto do mez de Dezerabro,quan- 
do Ângelo transformado era cocheiro.depoi» de ter- 
se conformado cora as informações dadas pelo seu 
complice quanto á estrada a seguir, fez o cavallo 
parar era frente a quinta de Sophia Rigault. 

Luigi poz lestamente o pé em terra, abriu o por- 
tão e mandou entrar o carro. 

—Fique ahi, disse ello era voz alta a Paroli. vou 
prevenir. 

Depois ,aiud.Mdo a descer a moníni que a emo- 
ção do uma espécie do terror instinetivo fazia tre- 
mor, levou-a par.i a casa no meio das trevas. 

Emraa-Rosa, em voz tão baixa e tão fraca que 
mal se ouvia, perguntou : 

—Esperara-nos 1 
—Sim e não, respondeu Luigi. Náo se sabia com 

precisão a que hora chegaríamos, uma chusma do 
circurastancias imprevistas podiam retardar-nos 
mas tudo esta preparado para nos receber. E' para 
aqui que os nossos amigos hão de trazer a sua mãe 
logo que ella estiver livre. 

Dizendo isto o armeiro abria a porta da casa 
cuias   )ariellas   estavam her-noticamonte fechadas. 

Levou Erama-Rosa para ura.i sala onde ainda 
ardia um fogo de carvão de pedra, que elle tinha 
accendido de minha antes de partir pira Pariz 
porque tinha descoberto na adega um resto dê 
combustível. 

A claridade desse fogo alumiava fracament- a 
sala. 

Luigi accendeu as velas de um candelabro e a 
raenma pôde ver que estava era uraa peca mobiliada 
cora muno gosto. 

-Sente-se e aq>ieça-se, rainhi senhora, pois 
deve ter muita necessidade disso, disse o arm •iro 
vou ver que nada falte ao cavallo e voltarei 

Lu-.gi foi ter com Ângelo. 
Este, entorpecido pelo frio, tinha descido da almo- 

tada e batia os pés para aquecer-se. 
..—^P"5»?-   leva   o  animal   para  a   estrebaria 

disse-lhe o Piemontez. Quando fdr oceasião o met- 
teremos de novo no carro. 

Em um abrir e fçchar 4'olhos tiraram a eizua do 
carro e a levaram para uma mangedour* bco» for- 

est7o^rcaa'i^rrCo
LuuSvirerss VT/
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rachar. Estou cora os "dedos So;    " "^ frlod« 
bastou um momento para tirarem da ^«; 

visões e os dous cumpfices %%£'*$£*£ 

de um armário env draçado alguns nraf™ Urando 
baixela de ruolz, facas efe noz a mifo' ^P0». <» 
pessoas. ' poz a mesa Para três 

Feito isto, tirou as rolhas de duas garrafa. H. „» 
nho e disse ao doutor • 8«rraui da vi- 

M^£^:^^^I*V. a. 
£ KSSfc ^TueTrrce^S dT^K 

menina. .Uraa4vez *£SSSS%£ZH!%££Í* 
fanlo^nao  teremos  que recej'^^"?,™ 

mã^fotorL^^r^Xtrer SS í" 
valor de duas coIh^daVdo vinho o^ ^n^T 0 

substituio o liquido por um terço SSSSí- a 

raenos do conteúdo drírasquinhT ^ 0 m'W 0U 

,."—Bastará o primeiro cole para a,)ni-,„„ - • _;. 
elle, collocando de ^«SUSPíSfl&fSÍ mesa. b<»rraia   em  cima da 

—Bera, agora organiseraos as cornedoría* 
Luigi poz era alguns  pratos  os «m^.     •   1 

pasteis e atirou para um canto ,^nve,s ** 
que tinham sido envolvidos PeÇa 0 PaPel «n 

Depois avivou o fogo e accendeu outra vi, 

—Louco | repatío este. Porque ' 

^SJTS í^p&swÈ a Sé •' 
Comprehenderia então oue tinh, "".conhecesse, 
ço. Gritaria, Pediria soclorroW?^0?" Ur? ,aJ 

recorrer á violenca e mio ^1 r.?*™5 forçad* . 
tido ! J<> ***'■?*> ficar comprometa 

Luiçi cocou a orelha. 

accT^T." £Z%™™™  ene, e d^ 

J°a ^^r^tiveT^ahiloda ,?|V qlMr,0• Q""*- 
quando elte «,i,er dorm „to e., oVK"e P?r-Ji'-* 
nao haverá n.Ja a receia, ^0^^™"'- E',t5? 
mesa e jantar commigo. ^^ »«•'««■-«• é 

(Omtináof 
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ResJiadqd^exímeíde hoatcm : 

Habilitadoí 

A^IT*
1
 i?'  M.orue!';.Fer'>ii"Jos,   Brasiliano, de 

Campos e Adlicil»! de l>aulu Kerroira 

WaUUtaáu 

Flavla Grosj), Maria Emytídia Prado, Maria de 
Alencar, Mana Ernestina Varella, Carlota de l' 
Ferreira, Maria das Dores Pinheiro, Avolina Mar- 
condes Martins, Isabel Brasiliana Carneiro, Uachel 
de Castro, Antonia «onilha. Auxilia Invernizzi c 
Francisca Carneiro dos Santos. • 

—Duas reprovadas. 

Amanhã serão chamados : 

Sala n. i 

Laurinda Josepha Comes, Adelaide de Azevedo, 
Anna Athayde de Andrade, Adaljiisa de A. Segu- 
rado, Maria de E. Telles, l-eonor Augusta dos San- 
tos, Ignez de Aqülrto Leme, Rtt^Cassia de Paula, 
Geraldina Ramos dos Santos e Castro, Anna M. de 
A. Botelho, Julieta Marcondes Jorros, Regina Ale- 
xandrina de Oliveira, Auta TheoJora de Camargo 
s  Marta E.  Botelho. 

Sala n. 3 

João B. Parnahyba Campos, Isidoro da Concei- 
ção Dencer, Arnaldo da Cosia Bruga. Júlio Mar- 
condes Homem de Mello, Augusto T. Pinto, Fran- 
cisco Vaz de T. Júnior, Joaquim de Paula Lemos, 
Eugênio W. Gonçalves Campos, João B. do Ama- 
ral vasconcellos, Gabriel de Oliveira Rocha, Sebas- 
tião de Godoy, Álvaro A. da Rocha Conmbaba, 
José Isidro Cruz, José A. Moraes, Francisco Luiz 
da Silva, Bento Vieira de Moura, Fernan.lo Rodri- 
gues, Mario Magalhães, Arthur Raggio Nobreza, 
Hilário Pereira M. Júnior, Faustino J. de Oliveira 

'Júnior e Justiniano de Mello Taques. 

! 
■ 

.luueda.le scvicu dui Icai.inui  elogeu pira ^  'i 
1() iKOnnov.ui   IíUíW, "    oltíbro  UIVUIILUCI ir. 

Pdc/.     , 

i--.ii(ii-,,-., « ao L>o^oiiibi>o 

O Marque» du liartin^ton, pronunciou n'11111 ííK.-- 
ctmg, um iíiipuriunio.üiscurao, 0iid9-ir»liKi .,cjbro- 
tudo da Irlanda. Elludeclarou que sforot-sii qq^-s- 
tao «kiatia na câmara dou cuiiiuiuiu uin.i alliunça 
entre os unionistas libarnes e os conservadores, e 
que o ini')ii>tcriü Saliibury ^pdia contar ^oiu o apoio 
decidido dtrssus duuj importHntei fracçóesda cainu- 
ru baixa. 

(Agencia Havaí). 

Tomou poisa,   a 7 do coi*rente, do cargo 
áe chefe de policia  da proviacia do  Rio Je 
Janeiro o dr. Manoel José Espíndola. 

—««o»»— 
Em Tatuhy, ha poucos dias, Quintilianp de 

tal, por autonomasia Pelludo, e Francisco de tal, 
vulgo QIíJíI, arrombaram a casa de Antônio Alves 
dos Santos e, armados o primeiro de uma folha de 
espada e o segundo de cacete, espancaram uma po- 
bre mulher de nome Maria Francisca Alves, a. cu- 
jos gritos aceudiu seu pae Antônio Alves, que a 
.muito custo conseguiu livrai a da sanha dos ag- 
gressores. 

A auetoridade policial tonou conhecimento do 
facto e procedeu a auto de corpo de delicio. 

 1 IIII»JI   ■ ■ 
Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

1>ia 7 : 
Joaquim da Cruz, 18 annos, fallecido na peniten- 

ciaria : marasmo. (Attestado do dr. Viliaça.) 
Amaro de Andrade, africano, yo annos, fallecido 

no hospital de caridade, ao entrar. (Auestado do 
dr. Caminho.) .   . ,   -,,, 

Flavia, 13 mezes, filha de Luiz Augusto da Silva, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia : athrep- 
sia. (Attestado do dr. Arthur Jeronymo de Souza 
Azevedo p 

Maria, 14 mezes, filha de Felicia de tal, morado- 
ra na freguezia da Consolação : hydrocephaloide. 
{Attestado do dr. Nicolao  Pereira de Campos Ver- 

Vicente Tenhio, recemnascido, filho de Domin- 
aos Tenhio, morador na freguezia da Sé : maras- 
mo. (Attestado do dr. J. B. de Agostino.) 

Ura feto do sexo masculino, nasceu morto, hlho 
de Eva Pines, moradora na freguezia da Consola- 
ção : inviabilidade. (Attestado do dr. Mesquita, 
medico da policia.)    ,    , . É     ..,. 

Ura feto do sexo feminino, n.isciu morto, lilha 
do italiano José Seviriano, morador na freguezia da 
Consolação : inviabilidade. (Attestado do dr. Mes- 
quita, medico da policia. 

Vireinia, 5 mezes, filha de Cosme Alves, mora- 
dor na freguezia da Sé : enterocolito. (Attestado 
do dr. João Thomaz de Carvalhal. 

Geraldino. 10 mezes, filho de Antônio Geraldo 
dos Santos, morador «a freguezia da Se : lombri- 
gas.   (Attestado do dr. João Thomaz de Carvalhal. 

Adelina.' mez e meio, filha de Simon Leclere, 
morador na freguezia da Sé : storaatite-aphtosa. 
/Attestado do dr. Luiz Cruz ) , •   j 

Julia. 23 annos, casada, moradora í freguezia de 
Santa Ephigenia : lesão cardíaca. (Attestado do dr. 

^Xtíraezes, natural da Ilha da Madeira, filho 
de Manoel GoAçalves Varella, fallccido no ..loia- 
mento de imraigrantes : athrepsia. (Attestado do 
dr. Mariano Costa.) 

TELEGRAMAS 
HContevldóo, t Uo Dozombr-o 

Consta que vão ser restabelecidas as co nmuuica- 
çóes postais com a Republica Argentina, sendo as 
cartasdepositadas era lugar apropriado no Lazareto, 
onde serão subraettidas a rigorosa desinfecçao. 

fmenos-Ayr-os, T do Do-eombro 

A epidemia está estacionaria; hoje o numero dos 
casos novos e o dos óbitos, tanto na cidade como 
ao* outro» lURares/é mais ou menos p de hontem. 

_.F,llect» em ValparaUo o notável «idadao ar- 
gentino MariMO Sarratea. . 

Alontovilclóo, é ào Deseembflro 

A administração central dos telegraphos do Esta- 
do obsequiou-nos com o seguinte telegranrna :  ; 

< Uma forte trovoada impede as commumcaçoes 
telegraphicas com a Republica Oriental. • 

.Buenos-Ayx-esí, 8 ae Dezembro 

A epidemia continua a fazer estragos, porém com 
menos intensidade. 

Na cidade morreram quatro pessoas, sendo ia os 
doentes atacado* hoje pelo cholera. 

Em Rosário-houve 21. casos e 22 obitoa.eem 
Cordova »eis mortes, não se dando nesta cidade ne- 
nhum caso novo. .       ^ ^^ ^ Cltmmercioh 

f*arlz« T «lo r>ezeuxbi-o 

A crise ministerial continua. Assegurara pes«oJ» 
bem informadas que o presidente Grevy nao enc^n- 
tVa quem queira se encarregar de orgamsar nrfro 
mAlm"" iornaes aconselhara a formação de ura 
gabinete q^e apenas se oecupe de administração, 
íem distinoçío de cores políticas. 

WasUiJistoi», T ao Dozoaxbro 

• Y> MífítÉf* do thesouro no gabinete norte-ame- 
ricanTapresentou hontem ao congresso o projeto 

*ssssur: v&£t*~** <> E «roSammí, o ministro estudou a situação nieün- 
SX ""que se achara as industnas abençoas, 

remédio a suppreüio dos direitos coaraJos .obre 

Vovii-V*»!-!*.. T Uo oeAoini.i <> 

CORREIO VAULir->t ANO—IO de Dezembro de ÍJBS6 

SECCAa LIVRE 

S. Luiz do Pai-aliyíiiiLça 
IUIMO.   Hi.:ht: Juiz du pt-^voiloi-iii 

V. S. niiu lio .solicito tem sido 0111 cha 
inai' IIH c.üutud o.-; tut')!-!'.-;.!! tDstanuüittíirns, por 
mio uao ohuina o jpstamHntmro de d. M u-iii 
(ierti-uries á-4 Ponlin,, fallficida ha maia de 5 
aunos, pois o f-liz testamentoiro está uo gozo 
doí bou.s' o da viatona .-it.Ã hoje. 

0 eiir;ole trijiil. 

Lençoes 
Nesta (luta, perante o ar. dr. juiz de direi- 

to da comarca, iipresoutei roclamaçio contra 
a validiitle da eleição para juiües de paz feita 
nesta pai^ochia nó dia 14 de Novembro ulti- 
mo. 

As tmllidadea sXo iunuiueivis : basta dizei 
que a ov^anisaç^ò da re<p3Ctivii m3ii foi fei- 
ta na dia da.eleiçl 1 :n de/, horaa da manhü, 
e 03 trabalhos da eleição começaram as oiu ■. 

Outras iiuiibi-: e irremediaves eivam todo 
o processo da referida eleiçã) c-imo deixei pa- 
tente na reclfímação que fiz. Cousti por'aqui 
que pretendem frustrar esta miuha tentativa 
jior meio de çvasiva.s torpes. Não creio em 
tal. Todavia, o que houver, trarei ao conhe- 
cimento do publico.     v 

Lençóes, 4 de Dezembro de 1886. 

MANOIíI. AMANOIO DR OLIVBIIU M.\ori\DÔ. 

Appello de confiança aos meus 
collegas 

Tenho concluída uma'Obra em dous volumes, in- 
titulada : «Notas de ura viajante e apreciações 
scientiAco-litterarias.» No Brazil, infelizmente, não 
existe hoje um só editor, e portanto, o auetor ou 
tem de inutilisar o que escreve, como Penelope 
inutilisava a tèa depois de fiada, ou tem de ser o 
editor dos seus próprios escriptos, condemnando-se 
a um dispendio exorbitante, visto serem as edições 
excessivamente caras no Brazil, ou tem de os fazer 
imprimir no estrangeiro, onde a mão de obra é 
muito mais barata, mas as incorrecções typogra- 
phicas frequentissimas o muitas dellas torpes, por- 
que as provas são revistas por indivíduos inhabili- 
tados ou pouco zelosos, a não ser que o auetor te- 
nha n pachorra de ser o revisor daquellas, a uma 
distancia de seiscentas léguas... Imagine-se a de- 
mora e os outros inconvenientes possíveis ! 

Em vista disto, dirijo-me franca e contiadam^nte 
aos meus dignos collegas no sacerdócio, para invo- 
car a sua efficaz coadjuvação, em ordem a effec- 
tuar-se a publicação deste meu manuscripto, que, 
ao menos pela grande variedade de assumptos reli- 
giosos, scientiticos, ethnojrapliicos, litterarios que 
encerra, lhes causará não escasso interesse, alc'm 
do esmero de dicção cora que me propuz a escre- 
vel-o. 

Toda a somma com que ss. rvmas. concorrerem, 
será remettida ao meu colle^a e amigo, o rvm. sr. 
padre Alberto Gonçalves, muito distineto lente de 
geometria no Seminário Episcopal_ de S. Paulo, ou 
a quem elle, por motivo de ausência, deixe encar- 
regado de perceber as ditas somraas. 

be porventura algum cavalheiro, embora estra- 
nho á minha classe,,si dignar egualmente coadju- 
var-me no sentido apontado, cordealrnente lh'o 
agradeço desde já. 

Logo que a pifra collectiva attinja I:5üOSOOO, 
entregarei o iivro ao editor King,_para que dè im- 
mediatamente principio á impressão. E<pero do es- 
pirito de collegnismo dos ecclesiasticos a quem te- 
nho a honra de m3 dirigir, que as entregas ou re- 
messas pecuniárias serão feitas assaz presto para 
que o trabalho tvpogniphico possa principiar nos 
melados de Janeiro próximo, sem falta, e o primei- 
ro volume posto em circulação por todo o inez de 
Março ou Abril. 

Nota-bine. Permitiam os meus amigos no sacer- 
dócio o os meus confrades no amor das lettras por- 
tuguezas lhes submetia duas condições, par4 mim 
essenciaes. A primeira é que não assignera* por 
forma de subsidio, um cono nu.nero de exempla- 
res, porque o resultado certo deste expediente (como 
sei por experiência) 6 licir a tiragem nas mãos de 
3o ou 40 assignantei ^ não ser espallia.la a obra, 
porque pouquíssimos se dão a esse trabalho ; se- 
gunda, que não se limitem a inscrever a quantia 
com que cada um concorre, maf a entregutm 
nessa mesma oceasiâo, porque, depois, o esoueci- 
mento, perfeitamente possível, apaga o dividendo 
na memória do contribuiote, e quem se vè embara- 
çado para com o editor, é o signatário deste ap- 
pello. 

Desnecessário é declarar aqui qu? me farei cargo 
de offerur a cada um dos co-editores do meu livro, 
um exemplar delle,   nitida lu-nte  encadernado. 

Jundiahy, i* de Dezembro d; 1880. 
Padre SENNA FREITAS. 

-- íoxnwí»—- 

S. Bernardo 

O DIA 2 nu Di5ZE5iDito DE 1880 E A IN-AüüüBA- 

ÇiO DA ILLtnUNAÇÃO    PUBLICA  NA    PBBOUE- 
ZIA DE S. BERNARDO. 

Parece incrível, porém é real, o que pasí) 
a escrever, mencionando tudo quanto alli 
se passou, duiMiite alguns dias de trabalho e 
fadig>i, om 8 lampüilo-», que tii pnra illu- 
minar a freguezia de íí Bernardo, pòr or- 
dem da illustrvla camar.i de S. Paulo, en- 
contrando nesses hnbitairtes toda sorte de 
amabilidades, sem dUtineçJo de nacionali 
dade. 

OíUm.sr. dr. Pacc.i, eagenheiro da colo* 
nia italiana, muito concorçeto para abrilhan-* 
tar esa-i peqüína festa era o dia 2 dé De- 
zembr.i, com '"fogos, uma boa musica, que 
se prestou gratait\ment«, para mais realce 
da pequen*. featfi. -• . 

Aoesciire^vir repionra - a matriz, eo ár. 
engenheiro de bandeira em punho e a mu- 
sica qae o acompanhava debaixo de rrfJiVs. 
dava vives a D. Pedro 11. ao progresso da 
província de S. Paulo, «bem assim aos ilr 
fustres camifistas de 3. Paulo. 

Chegond » a ca.s;i do rvdm. padre Luato- 
s.fjfomos obseqiiiail>3 eoin um rapo df aorni, 
onde tr maram-a» diversos brindes acompa- 
nhad >< cm a r >-n^ -rente musici. 

Depois fim >* i- : uprimeotir « distinet 1 
professor publloj sr. Jeronym). que tirn- 
bora nos offereeeu um copo de água, tro- 
cando-se diversos brindes, e proterin® o 
mesmo um bonito discurso, retirando-áe a 
comitiva stmaiiiaeute sití^ita. 
. A noite <»?A lii^Fs e oS--rC! 1 rc po«porr<W!9 
necessárias para um momeato de testa. 

A Ia» cobri» de lai nosso tolo brazUeiro, 

e   sobre  um   lanotu  n/.uliido   disliu^ulii-se; 
uma  i 11 li 11 idade do c lidli s, q 1 •, ti .üiiendo, | 
lirilliavti';i    •   i'   sou   iV|Ml,id 1   da   ouialjii! 

11 1 ■ i.   aii   luilgeiie   Miv ia o, (Vimi) 
ON 

(jun au \fugi) 
ftiDcholic H, e 

10 .te L,(i< or ■JIí   1 
bl.itupl 1^» de um trovai, eu 11* a poujt 1, 

HS f<iZ UUVÍl', do poetas 1110- 
de proph tu de ^raud'! reiio- 
11. j)n-.ts ii i.s pag; 

conclui ll- 

lé da lit 

-se a feota, tocando a 
liyiimo u ii'ioiial em OíI.S i du di^no 
d.) tio policia   Krauciseo deOlnui 

dia i do Dozembro 
bubdeiegudo. 

deuci^ 

t de I.MUS 
■atura. 
IjualiiiMite 

nancii 
•Olhi    le^i.l  , 
ru Snlliís. 

Uratas reconlaçO íS   d 
e dessa   [JOJJUíJM; iu   e du   sr. 
que do bom f^Tíido olferecuu-me sua casa. 

EI.LSIAUIO CAIU-OS UB PAIVA. 

.■Ktuuleiro o labricaute de   I iiijpef!e<—resi 
ara ile Sau(0 Amaro n. 20. 

—««o»»— 
l^uprosonl/iyão 

lllui. exm. sr.'dr. preudente da província. 
Oj ubahco assimilados, neguctuiltes, industriaes 

ca1ilfiiliíta.i, priteriaturios e mais pessoas domicilia- 
.ias o re«|ddnis] u'eaia capital e teus arrabaldes u 
cm Santo Amaro, sendo inlur,nados do que acham 
se peiiileiucs do deanacho de v. exc. os recursos 
da Compunliia Üarnsde ferro d-' 3. Paulo das deli 
beraçoes daCumaru iVlunicipal concedendo a diver- 
sos cidadãos uuciouaus a ostrangeíros, licença para 
asseataiiiento Je trilaos pura bonás o.n alguns urra 
baldjs e ruas desta cidudv, vêm respeitosamente pe 
dir u v.e.xc. que se digne de, tomando em considera 
çáo as inlonnações da llima. Câmara Municipal que 
attendeu aos interesses dos seus municipes, negar 
provimeuto a esses recurso:. ; por isso que a serem 
olies providos, licara o tmmicipio privado de me- 
lhoramentos garalnieute reclamados e attenJidos 
pelou seus iminedUtos rupreseiitante«)os vereado- 
res, sem discrepância de um só voto. Si o despa- 
cho de v. exc. negando provimento a taes recursos 
induzisse á violação do direitos de terceiros, os 
abaixo assignados náo viriam á presença do v. exc. 
para ropresentw contra a pretenção da actual 
companhia qu^, A sombra de um contracto caduco, 
não lr,icr:i de satisfazer as conveniências do publico 
e tent.i impedir que outros as satisfaçam.   | 

Tendo sido demonstrado á saciedade pela Gama- 
ra quo a Companhia carece do direito para preten- 
der o que pretende « que á raos na Gamara compete 
fazer as concessões de linhas do bonds,como opinou 
egualmeiue o oxn Ministra da Agricultura em des- 
pacho modernamente porollo proferido, os supplican- 
les não hesitam e,n dirigir-se á v. exc. para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha os seus interesses aos do publico que con- 
corre para a manutenção da província o para todas 
as obras municipaes. 

Será uma causa de atrazo para esta cidade a mo- 
nopolísação que a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista intelligente, illustrado, betn in- 
tencionado, attenderá 03 suiiplicantes o esperam, á 
sua junta representação proporcionando com este 
•icto do justiça a reulísação de melhoramentos dos 
mais importantes para a capital da pro.speru e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos acham-se 
confiados a v. exc 

PP. deferimento 
EE. R. M. 

(Continuação) 
Dr. Adolpho Marcondes de Moura. 
J. Pinto Gonçalves (engenheiro civil). 
Antonií) José Fernandes Braga (tenente-coro- 

nel). 
Antônio Pereira de Mello 
Dr. João Mendes de Almeida. 
Francisco de Pennaforte Mendes de Almeida. 
João Fernandes da Silva. 

.Alberto Gonçalves da Gosta. 
Manoel Joaquim de Andrade Júnior. 
Jesuino Mello. 
Dr. Luiz de Oliveira Lins de Vasconcellos. 
Firmino Antônio de Campos Penteado. 
José Bernardo Malta. 
João Antônio Baptista Rodrigues. 
Francisco Antônio de Oliveira Filho. 
José Autoniu Je Lima Vieira. 
Antônio Euzebiu Portilho da Silva. 
Manoel  Avelino Vaz. 
João Aureliano do Toledo. 
Antônio Francisco da Silva Possidonio. 
José Moreira Lyrio. 
José Evaristo Alves Cruz. 
José dos Santos Vicente. 
Fort^n.ito GorrS.i da Silva. 
Antônio Martins de Miranda. 
Alfredo A. de Azevedo. 
Fraucisco A   Pedroso. 
Antônio Augusto Pedrosot 
Pompllio Viriato de Mjdeifos. 
Sim.io Leclere. 
Manoel Peixoto Pinto. 
.!osii Pereira de Mello. 
Antônio José Ozurio da Fonseca Júnior. 
Pompeo Scuvero. 
Manoel Ferreira de Albucyierque. 
Alfredo Ribeiro dos Santos. 
Francisco J. da Silva. 
José Vieira de Moraies. 
J. Revière. 
A. C. de danta Barbara. 
Joaquim Leite Penteado. 

-João Uibeiru dos Santos Gamir 
Pedro Shnver. 
Arthur Pio   Ueschamps  de Moittmorency fen 

nheiro.) 
Ernesto Leite da Silva (dr.) 
Francisco Horta Júnior (dr.) 
Raul Alvares Je ('astro (dr.) , 
João F. de Oliveira Godoy. 
Arthur Barbosa, 
Jacintho Leopoldino da Silva. 
João C. de Moraes. 
Alipio J. Leite. 
J. Alencar Toscano Barreto. 
Artlutr Bittencourt. 
J. Francisco da Silva Portilho. 
Antônio C. ile Freitas 
Carolmo Jo^é Garcia. 
Manoel do Nascimento Moreira. 
Aurélio Vaz. 
João R. do Abreu Siqueira. 
Ociavio C. Castello Branco. 
Miguel Archanjo Galvão Sobrinho 
Antenor Goriolano dos S latos. 
Antonino Luiz de Olheira. 
AiUonio Carlos Strcib. 
Júlio César de Souza,      * 
João Cnndido da Silva. 
Constantino Dias da Costa. 
Theotonío G. Corrêa. 
Martiuho Joaé HaraUM.    . 
João Francisco de Mendonça. 
Luú Pi.it> lliuie.il  ;o Moaczjs ;corooel). 
Antônio Mariano dos Santos (capitão 
Nazareno \ntonio de Oliveira e Silva. 
Antônio Francisco Ferreira djkCarvalho 
Raqjolpho dos Chagas San 
Jtientique P  da Silva Lopes 
Sebastião Lorena. 
Bento do Oliveira. 

* Vigário Luiz Ignacio Tiques Bittencourt. 
Benedicto Aotonip da silva (major). 
Mano.l da Silva Machado. 
Augusto Antônio da Silva. 
Amaro Antônio da Luz. 
•Fidelis Rodrigues da S Iva. 
Luiz Gonzagl de Miranda Guerra. 
Felismino Antonjo de Mjraes. 
Gustavo Adolpho Pinheiro. 
Antônio Forster. , 
Joaquim Gustavo Pinheiro Guarany. 
Matnias Schreiíier. 
Evaristo Vieira França 

^Antônio Augusto Je MiraAda Guerra 
MarMel José de Araajo 
Jjáo Antônio de Li na 
Adolpho Anastácio Handckel 

"■ ftaruisco i:,iet.io> llinmckel. 
Braz Antônio Gdiano. 
\nto 00 1> neJ:c:o  i;  -I ir.i.-s. 
João Baptista de SaUes Gasrra. 
Eduanio Au^ustq de Souza. 
Domingos Alves da Silva. 
Pedro Carlos Helfe.tem. 
Júlio Portirio de Souxa. 
Jon Zeltner. 
Jorge CorsenÉ. 
jo-o Antoniu ia-Luz Mc. 
Thimoteo Antônio IXiúJ 
João Dia* de Oliveira. 

• 

1 

Francisco José Soorcs de Souza 
Pedro Fitlippe Cabral. 
Jouo Vicenic da Silv 1. 
Maniil Oo. Sanioj Martin*. 
JL-SUÍOü MílIllilOSMÍr ,gil. 
RogW) lir.inco de Miranda. 
Joaquim Antônio de Araújo. 
Amaro Antônio de Araújo e Sil 1 u 
Mnioel da Cosl.i A>'> icu. 
Amaro Auiumo du Aruujo. 
Manoel Vicente Ferreira Prado.   W 
Joiol Lerroy. 
Francisco Polhori.t. 
Mano.! Fraga 
Francisco Ju^é de Oliveira u Si.vu. 
Bento Branco de A. Mendes. 
Manoel Branco de Araújo. 
Anionio Manoel Vieira. 
Carlos Clein. 
Jacob Carlos Klcini. 
Adolphij José Forster. 
Ricardo Luiio Belfoit Sahino. 

»  Guilherme Uellort. 

Os módicos dão preferencia aos medicamentos 
soluva-, faceU de di.^rir, contouJo grande nume- 
ro dos eloaientos que entram na composição do 
corpo humano. E' por isso que ellos aconselham o 
Xaropt de quina /arfUglttOSÒ de Grimault e C1. 
que, alem do seusabor agradável, é sempre bem 
açoito p.-lo estômago. Este Xarope, no qual se 
achum intimamente combinados o phosphato de 
lerro o a quiuo real, combato com os melhores re- 
sultados u leucorrhéa, a anemia e' o empobreci- 
mento do sangue. F,' de um.i bslla côr de rosa e em 
cada frasco deve exigir-se cono garantia a marca 
do fabrica c o sello da casa Grimault e C". 

—<(((»»» — 
Purgar cora um confeito de forma seduc- 

toru o de um sabor delicioso, que mais pa- 
rece saliir da coufeitaijiMlo que da. botica, 
toma-se por um sonho á primeira vista. Po- 
rém pergaute-so às mães de familia e às 
creauç.ts qu^ o provaram uma vez e ellas di- 
rão que es.-,e purgativo é a Fruta Jidien, 
suave laxitite reconhecido universalmente 
como o mais agradável o udeqiwlo il medica- 
çã.o da infauciu, pois as creanças ■> tornam 
CüUI verdadeira avidez. 

——*— 
CMBII»!*» iMuuiolpal 

0 doutor Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
presidente da câmara municipal desta ca- 
pital, etc. etc. , 

Faz saber que, e.n virtude da resolução 
da câmara do 24 de Novembro findí», pelo 
presente se chuina concurrentes, .pelo prazo 
de 15 dias e contar 4a presente data, para a 
demoliçio dos prédios sitos a rua do Semi- 
nário, entre a travessa do mesmo nome ê a 
rui* de S. João, aproveitando-se dos mate- 
riaes e devendo os proponentes se obrigar a 
espalhar no mesmo termo a terra que ficar 
depoiatla mesma demolição. 

As propostas deverão ser assiguadas e sel- 
ladas. 

i Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
iu, 9 de Dezembro de 1886. 

-1 
0 secretario 

Antônio Joaquim da Costa <TUÍm.irães 

siool/otaflaclo goveiMio 

De ordem dos. exc. o'sr. dr. presidente d 1 pro- 
víncia, faço publico que, para provimento dos offi- 
cios detabelliáo do publico, judicial e notas e escri- 
vão do civel,e do escrivão do orphaos e do auzentes 
do termo de Santa ilita do Passa (Quatro, são pre- 
tendentes os seguintes cidadãos ; 

{« Manoel Soter de Uliveira Santos. 
jo—Antônio Augusto de Araújo. 
Jo—José Júlio deSant'Anna. 
40—João Martins da Silva. 
5ü_0aniel Joaquim Villela de Rezende. 
b"—Antônio llernardino Vellozo. 
Secretaria do governo do governo de S. Paulo, 9 

de Dezembro de 18 Sb. ,    . 
O secretario da província, 

2—1 Estevam Leão Baurroul. 

""Para ciunpriijteniy. dus a ris. 147 e 53 ^ 1° 
do Ciid. de posturas municipaes, foram apre- 
liendtdos e rec dliid PS ao deposito 10 fran- 
gos, uma cabra 1) lia com pintas brancas e 
duascahiUs, sendo uma vermelha, com o 
lombo e barriicM preta o outra cor ile café 
com leite-e pintas brancas. Quem se julgar 
com direiti áo^ mesmos auimaes,.queira re 
tíral-oâ pogando a multa e mais' despezas, 
visto que, lindo o prasu de 48 horas, serão 
os mesmos post w em hasta publica, u qual 
terá lugar uo dia 11 tio corrente mez, ao 
meio dia, na p irta do paço da câmara. 

S. iViii!.', !) de Dezembro de I83g.—.l.-C. 
Santa Barbai ;al   dtv   fr guezia do Braz. 

'2—1 

Afreaiuinodo tia* floti^i ppedloa, sti- 
iia* » fja.i -i 5 iièirãn de Igami»», 
l>iii*«tiiit'.e!i»l:"<* A heraiiça do^Sii*!»- 
d» <Siyjé Vieira de Nouza B*aiu- 
plona, ci>.|:i avisliisçilo ncabn do 
HW reformada» 
De conformiditlecotn os editaea nffixados, 

faço publico t|-ie nu dia 14 do corrente mez, 
ás 11 horas, em a rua do B irão de Iguape, 
e prédios acima mencionados, o sr. dr. juiz 
de orphams mnndaHS fazer praça para. arre- 
iiiatn-'io d-ia mesmos prédios que, são os se- 
guintes :   - 

Um sobradinho, com três janellas o uma 
pOrtn, tmido jardim na fronte com portão de 
entrada, sob n. '20, placa, cuja avaliação 
ncaba de ser reformada na quantia Je 
I:000!l0ü0. 

Uma casa térrea, da duas janellas e por- 
ta, tendo jardim com portão do entrada na 
frente e aotain em firma de chalct, no fun- 
do, sob n. 28, cuja avaliação acaba de ser 
reformada ua quantia de  1:5001000. 

S. Paul >, 1° de Dezembro de 188(5.—O es- 
crivão, Januário Moreira. 3—2 

ANNUNCIOS 

Loteria da província 
A Ia parte da loteria 11.101 será 

extrahida em 13 do corrente ás 11 
Uoras da manhã, 

S.  Paulo, 9 de Dezembro   de 
188.5. 

O Tliesoureiro, 
Bento Jn*á A/nes Pereira. 

ii 
As officinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

THEÂTRO S. JOSÉ 
EMPREZA 

Bruga Júnior & Comp. 

■Cxtrondona novidade 

ü CONDK   ERNESTO PATRIZIO 
CASTIGLIÓNE 

ÜE 

Hoje reconhecido como o primeiro PRESTI- 
DIGITADOR e ILLUSIONISTA do mundo, 
dará nesta capital 

3 únicas funeções 
apresentando só os trabalhos novos e aper- 

feiçoados com que tem enthusiasmado as 
platóas de todos os lugat-es, e ulthnamente 
a do Rio de Janeiro aoqde deu perto de 20 
fuiicçoes com um sucçèsso nunca visto 

—««o»»— 

NTestas 3 fuucçOes .serão apresentados os fa- 
mosos KSPECTROS IIIIPALPAVEIS. 

0 ESPELHO NEGRO 
em que o conde Patrizio fará. apparecer o* 

retratos dos defuntos, que o povo indi- 
car.   ' 

—«»— 

0 GRANDE 

sendo o conde Patrizio fuzilado k vista do 
publico, por um pelotão de soldados. 

—((»((»«»— 

.A.! 

Trabalho humorístico. 

O   POL0RIAMA 
• 

• 

(KALEIDOSCOPIO   GIGANTE) 

O melhor apparelho que até h^Je 
se tom vlüto, apreaentande ao 
publico mais de 500 vlataa daa 
oldndeH, das homens e daa acoa- 
toelmentos mnis notáveis da man- 
do. 

;<»«»«»- ■ 

Âs Sombrinhas 
Sortes notáveis de prestidigitação, magia 

branca, escunoteação, o diabo a quatro, 
de effeitoá espantosos e completamente no- 
vos'.' 

0 conde Patrizio não repetirá nenhum tra- 
balho, nas suas trez funeçoes n'esta capital, 
havendo cada noite completas uovidades,pro- 
gramma completamente differente e cheio de 
attractivos e sorpreaas. 

A estréa terá lugar Sabbado 11.-do cor- 
rente, coui umprogramma variado e impo- 
nente. 

Os bilhetes para a funeção estSo a venda 
na casa Garraux. 

1' e «' ar- Camarotes de 
dem '..... 

CuimirotcsdeS* ordem 
B*olti*»naM ,t 

C/Aile)i*as  

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Este excellenie elixir,. formula do illustré 
e distineto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. do 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de. aromatico, fres- 
co e destruidor da carie,' o dissolvente de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

. 
Vonde-so a l.OOO rs*, o fraaoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

50—11 
—*  

*». PAULO 

Vende-se 
85 metros de terrenos na sua da Gloria, 

com frente para a rua do BarSo de Iguape, 
tendo de fundo 46 metros, até 80, estando a 
maior parte plantado com arvoredoM parrei- 
ras. Trata-se com o dono, na loja do colxOea, 
a fuado Imperador n.õ, que vende qualquer 
porção, e bem itssim, outros terrenos em di- 
versos arrabaldes, de 45 o metro até 301. 

8—S) (3'domingo,   e 6') 

Vende-se 
uma eaaa na rua do Ipiranga n. 56. 

Trata-se na mesma. 3-3 

ATTENÇÃ0 
O conhecido professor Francisco Festa,mo' 

radar na curte, mudou-se para esta capital e 
dá licçOes de canto e piano. 

Garante tirar qualquer defeito à voz e com 
especialidade á desafinarão, usando methodo 
próprio. 

Dirigir-se aos editores de musica srs.IrmSo 
Levy, Rua da Imperatriz. 5—6 

Ooiiipau.UlaJOai-r-ls do Ferro de ' 
í*. Paulo 

De orJâm Ja directoria da Companhia Carris ds 
Kerro de S. Paulo, convido os srs. accionistax a 
realísareti até o Ji i ia de üozombro próximo fu« 
taro, no escnptonu d'esta companhia, a 4» entra- 
da de 10 "Io sobre metade do valor nominal das 
jc;õei que vão ser ermttidu da conformidade cota 
3 resoluto da assombléa geral extraordinária de 9 
de Julho próximo passado. 

São Paulo, iS de Novembro de 1886. 
O guarda livro» 

6») iuif Dromtt 
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ElcitorevS eliminados do alistamento do 
da cornarea de S. 

• 

districto 

N O M l!S 

■ 

» 

MUNICíPIO DA CAPITAL 

PABOCHIA Dil SE' 

DI9TIUCTO DO NORTB 

QUARTEIRÃO N. i 

Alfredt L»pes Baptiata dos Anj«a 

QUARTEIRÃO N. * 

Gabriel d'Aadrada Couto 

QUARTEIRÃO N. íi 
f    \ 

3 Alfrtdo Aviíusto Ferreira Braga 

QtJARTpRÃO N. 16 

Seyero Auguato Pereira 

PABOCHIA 

BB SANTA IPBlCtBMIA 

FILIA.çXO I PROFISSãO 

23 

32 

26 

34 

1 

' 

■ 

QUARTEIRÃO N.   t 
4 

Francisca larnacio Quartim, teaente 

QUARTEIRÃO N.   a 

Antônio Alves Pereira d'Almeida Júnior 
Antônio fltomes Pinlieiro Machado, baonarel 

. 1 

58 

• 

Luiz L. B. dos Anjos 

José Soares do Couto 

■ 

Joaé A. F. Braga 
■ 

Francisco J. Pereira 
■' 

- 

í 

■ 

í 

Tenente coronel Antônio M. Quartim 

I     1 

QUARTEIRÃO N.   4 

■v 

10 

11 

12 
13 

Dominfoi» José da Silva 

QUARTEIRÃO ti.   * 

Antoníe Canwiro da Silv» Braga ^ 
Porfirio Abdagefo-Figifeira d'Aguiar, baoh 
Bapbael 0*n;êa da Silva Sobrinho 

QPAJlTJS/JLiO/V.   « 

Joio de Freitas 
Luii d'Andrada Figueira, bacharel 

QUARTEIRÃO N. r 

Bonedicto José Duarte 

QUARTEIRÃO ti. 8 

Carlos de Queiroz Guimarães 

QUARTEIRÃO N. 17 

Joaquim Vaa d'Arruda Amaral 
Joaquim Vas d'Arruda Amaral Junier 

PABOCBIABA COWSOIiAÇAO 

DOMICILIO 

C. 

S. 

C. 

-. 

■■   * 

QUARTEIRÃO ti.   2 

Álvaro Teixeira d'Aaaumpçao 
José Leio Ferreira Souto 

23 
24} 

40 

26 
31 
25 

40 
26 

31 

33 

27 
28 

* 
Antônio A. P. d'Almeida 
Dr. Antônio G. P. Machado 

- 
Ignorada 

Domingos C. da Silva Braga 
Dr. Indalecio R. F. ^Aguiar 
Francisco de Paula C. e Silva 

Ignacio Benedicto de Freitas 
Dr. Domingoa d'A. Figueira 

Francisco José Duarte 

Advogado 

Negociante 

Pharmaceutico 

Fazendeiro 

Rua Direita 

Rua de S. Bento 

INSTRUCçãO 

Tem 

Antônio 1. P. Guimarães 

• 

QUARTEIRÃO ti.  » 
■ 

Joeé Maria Largacha Júnior, bacharel*. 

QUARTEIRÃO ti. 9 

Francisco de Paula Sallea 
José Pedro dos Santos 

QUARTEIRÃO ti. ii 

Adrian» Boncault 

MUNICíPIO DE ITAPECERICA 
PAWttCHIA BB1TAPECBB1GA 

QUARTEIRÃO ti.   5 
{ 

Fernando Vieira de Moraes 
José Piras d'Albuquerque 

26 

33 
30 

60 
44 

Manoel José Vaz Botelho 
Joaquim Vaz d'Arruda Amaral 

O. 

Proprietário 
Advogado 

. 

Ignorada 
Coronel Luiz A. F. Souto 

José M. Largacha 

Esequiel Fernandes 
Joio Bento dos Santos 

Ignorada 

-■ 

S. 
S. 

C. 

Empregado   publ 

Advogado 

Negociante 
Advogado 

Empregado   publ. 

Negociante 
■ 

Lavrador 

Empregado   publ. 
» 

Advogado 

■ 

Manoel Vieira de Brito 
Manoel Pires d'Albuquerque 

C 
O. 

c. 

Empregado   publ. 
Negociante 

Rua da Imperatriz 

Rua Municipal 

i 
- 

Ladeira de S> João 

Rua Alegro 
Rua da Consolação f 

Rua de Santa Iphigenia 

m 
>: Largo da Matriz 

Rua dos Bambus 

Rua do Ipiranga 
Rua dos Bambus 

Rua de S. João 

RHNDA OBSBKTÀÇOBa . 

3:0001000 

,»  • 

■ 
I 

1883 

1882 

1881 

Mudou-M pa^ittra da cemarca    -% 

■jk, 

• 

' 

9, 

■ 

1:0001000 

• 

Rua da Estação 

Tremembé 

• 

I 

Rua Formosa 
Ladeira da Memória 

- 

Rua Sete de Abril 

Lavrador 
v 

Rua do conselh. Chrispiniano 

0 

' .- 

Itapecerica 
» 

» 

4001000 
2:6001000 
2:00011000 

2:0001000 

4001000 

1:0001000 

4001000 
4001000 

2:4001000 

2:0001000 

8001000 
1:0001006 

1881 

1884 
1881 

1881 

1881 
1881 

1882 
1883 

1884 

» 

* 

» 

» 
» 
» 

» 

I 

t 

4001006 
4601066 

1881 
1881 

1884 
188 

1882 

1881 

1884 

1881 
1881 

• 

a 

- 

1 

• 

Mudado para a comarca do Tietê 
Mudado para fora da comarca 

^ 
' 

» 

Frflleceo 
Falleceo 

S. Paulo, iS de Novembro de 1886. 
O tais de direito da i.« vara 

Oarlo* EapendlAo O» Mello • Matto* 
m 

idos, cavours, ponclies, polainas e perneiras de borracha, 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. •*       , 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactuía « Macintosb >. 
Capasimpermeaveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

* 

* 

I PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 
Dl ABLE 47 a 49 H 

Ag 
ir 

10   8 dft 4 em 4 dial 
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SECÇAO LIVRE PÍRTE OFFICIIL 
CAMPINAS 

Oolleglo ioulto á. âoleiiola 

(VISITA IMPERIAL) 

HEKmiENClAS   DA   IMPIIUNSA. 

Correio de Cainpinas de 29 de Outubro : 

Cerca das 2 horas da tardo foi S. M. rece- 
bido no Collegio Culto d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

O director sr. dr. Jorge Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S. 
M. interrogou alguns alumuos sobre diver- 
Baa matérias, os quaes responderam a todas 
as perguntas com a maior segurança* 

fliono de Campinas de 29 tà Outubro : 

No Colléyio Culto d Sciencia especialmente, 
monstrou-se S. M. satisfeitíssimo e examinou 
minuciosamente todo 
cias. 

o edifício e dependen- 

fáCorreio Paulistano de 31 de Outubro 

M. para o Collegio Culto d 
pronclentemente   pelo dr. 

N. 141 

Código   de Posturas 
DA 

Cnninrn   niiiulci|ial   «In   villa <lu ilonto-uiór 

( Conolueão '■ 

CAPITULO XI 

Dos impostos de patente 

de «inco mil rs. 
, em  qualquer ponto do mvfiieipio, para 

sob 

AVISOS 
H. Vlllor * C, alfaiates nesta capital, 

partecipam aos seus freguezes que jà chega- 
ram as fazendas que esperavam. Uua de Sio 
Bento nos baixos do Giaudo Hotol,      'l—12 

Dr. Clulllieriuo Elles, 
to n. 12. 

rua de S. Ben- 
10—8 

MEDICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a qualquer .hora do dia e da 
noite. Rua de S. Bento n. 62— Telepbone 
190. 

Medico hoiiiasoputlitt.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Heu- 
to n. 86. 

Medico.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

MEDICO 

Dl*» EvUaUO.—Consullsi i rua da Impef atril 
m 47, do melo-di» U 2 hor»». Chamidoa a «u» r«- 
iídenoi» no Urgo do Arouche n. 60, ;ou i Phírma- 
ciâ Popular—iu« da Imperatri» n. 6.  

Barbeiro, Cabellelrelo e Perfil- 
marlaaflnasjde poslto de blxuit hain- 
burguezaM, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda u. 2^  

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu eacriptorio à rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOGADO 

O bacharel Afrodisio Vidigal pôde ser procurado 
dii 10 botai ao meio dia em «eo escriplono, a*rua 
dí Impefitm. n. 41, !• andar, e de manha e de 
Urde. na e«»a d" ""» reaidencia, a rua de U. Ma- 
ria Thefe»* n. 18-  

Dr. Adolpuo M. de Moura, medico 
e operador, eapecaU»!» de •7Pji>li« " moleítrie da. 
íenhora.. On.ultorio Largo d. MD. 2, res.deucia 
rua da Santa Ephir«"« "   «• telephone n. 181. 

Coniulua dai Vi *» 2      tarde.  

Aclvo«aaor-0 dr. Pamphilo Manoel Feire 
da Urt.;b" adfogado com o» srs. conaelheiro Du- 
arte de Azevedo ^ dr. Joio Monteiro, na i» e 2' ms- 
Uoaia. * rua de a. Bento D. 31 

Altêndea chamados para qualquer ponto da pro- 
Tincia   

o«d.-ro«adocLr. Bento OalvSoda 
Coota e ãUva, pódojer procurado no eacrip- 
torio doa aja   •ooielttiro 
Jo»o Pereira Monteiro, 
10 »• 3 horts. 

Dahi seguiu S, 
Sciencia dirigido 
Jorge Miranda. 

Eeste importante estabelecimento tem 130 
alumnos. S. M. examinou em latim, inglez, 
geographia e geometria, mostraiulo-se sa- 
tisfeito. 

O Paix de 1° de Novembro : 

Tem um magnífico estabelecimento de 
instrucção, o Collegio Culto d Sciencia, fun- 
dado ha cerca de 15 annos. E' o melhor da 
província, tem edifício próprio sob as melho- 
res condiçóes e de uma construcção solida e 
elegante. 

Gazeta de Campinas de 7 de Novembro : 

Deve-se acrescentar, com relação á visita 
do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que fez aos alumnos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com as respostas dos mes- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sendo 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
verificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos. 

10—0 (art.) 

Viaducto do Chá 

Os píoprietarlos do prédio e terrenos por 
onde está projectado o viaducto, declaram 
que nenhuma concessão ou accôrdo fizeram 
com o concessionário do privilegio, comose 
propala, e que estão dispostos a manter a 
sua propriedade intacta por todos os meios 
possíveis ao seu alcance. 

S. Paulo, 6 de Dezembro de 1886.      3—3 

§ 18   Da oada rez deus mil rs , sob multa 
§ 19    Paru abater-se rozea fora diista villa 

negocio, pagarão viato mil ri., sob multa do trinta ir.ií rs 
NSo doam iaento» deste imposto me^mo o» que venderem aom pozar. 
§ 20   Para jogo de vi^pora, quinze mil ra. ; multa de cinco mil rs. 
§ 21    Da cada quinze ktlos àn panuo quinhentox rs. ; multa àa doas mil r«. 
§ 28   Das corridas de oavallo a titulo de parelhat  cinco mil   ra. do cada dia, 

multa de dez mil rs. 
§ 23    De oada carro de eixo movei   ou flio oiaoo mil rs. ;   sob multa  ^e dez mil rs. 
§ 24 Do cada boteqqim em oouasiao de fostn ou quaosquer ouu."» runiSes trea mil 

rs. ; multa de cimo mil ra.   NSo ficam isentos o» negadantes. 
§25    Oi carros ou oarroçíS quo entrarem n^sta   villa   oonduzindo c vr-nde^do gêne- 

ro» pagarão qo nhentos rs. ; multa fie íJOUB rail   rs.    Exoeptaam-se   os carros vindos com 
1 gêneros de osoravoi quo  truzim  para vimíer, OJ qanes  de^erSo estaoicaac  no Kirgo da 
matriz, onde venderão seus genotros, eob multa do   um mü rs. 

§ 26 Os carros de fór» do muaioipio qiiu passarem oarregadoa por esta villa paga- 
rão quinhentos rs., sob malta do dsus mil rs , nSo sendo íidmutidos a p«g'»ítím lioeuça 
annoal. 

§27 Du oada espeotaculo dramático, gymn&stico <u equottro, cavalhadas, bailets 
mascarados e outros semelhantes, quarenta mil rs. por noito, ■■( b mult* de trinta mil rs. 
Bzoeptuam-seoa espectaoulos dados por sociedalos particularoí grátis ou eoi b neduio 'o 
alguma obra publica. • i 

§ 28 Para vender arreios, traaças, redes, calçados e outros semelheintes, importa 
dos, c DOO mil rs.; multa de dez mil ra. 

§ 29 Do oada portador de relógio, marraotas, maciços, cavalliahos do pàa e outros 
semelhantes, para ganhar, drz mil rs. ;   multa da vinte mil rs. 

§ 30    Para vender figuras oa trocar iiungous der. mil rs. ; milia do vinte mil rs. 
§ 31 De cada corrida de touros ou carros oincoenta mil rs. 5 or dia ; multa de trin- 

ta mil rs. 
§ 32   De oada vendedor de bilhet s deletéria vinte mil rs- ; malta !e tanta mil ra. 
§ 33 De queima de fogos de artifloio, por armação, dez mil rs , e bem assim mais 

dez mil rs. dos fogos áa rojdes e baterias, por oceasião de feitas, pagos pilo foguHttüiro e 
na falta, por quem eucommeudou ; multa de iluto mil ra. 

§ 34 Para ter cães soltos, de qualquer espécie, cinco mil rs. de cada um ; multa de 
dez mil rs. 

§ 35 Para ter engenho de serra para vender maieira*, dez mil rs* ; malta da vinto 
mil rs. 

§ 36   De oada pozo eu medida que for aferido separado, quinhentos rs. 
§37 De oada leilão publico, cinco mil rs. ; maltn de <iez. Eiuâpcnam-soos leil&ss 

em beneficio das obr.s publicas. 
§ 38 Da oada latoeiro ou oi*ldareiro, ainda que se digam eocios.cinoo mil rs.; mul- 

ta de dez mil  rs, 
§ 39 De cada escravo vindo de outro muaicipl í, vondido aosta, embora a escriptura 

não tenha sido paseada aqui, quinze mil rs. 
§40 Do cad" mercador de queijos quo inip^rtam, do cada vaaqu^.uütrar com sua 

mercadoria, p^g^rá um mil rs., sob multa de dons mil rs. 
§ 41    Para txr fabnea de cerveja e líocris, dez mil rs. ; multa do dez mil rs. 
§ 42    Para ter rustaarant dez mil rs. ; nuüt* d • vinta mil ra. 
§ 43   Par.i ler rinha p ra briga do gallos, dez mil  rs. ; sob multa de cinco mil rs. 
§ 44 De c.da vendedor de quintauia, qte vendar nesta villa, douj mil ra. anauaes, 

sob a mesma multa. 
§45 Para ter oasas de aluguel, produzindo cinco m;l rs. mensaes, um mil rs., e 

assim muis um mil rs. de oada oinco mil rs., sob multa do dez inll rs. 
§ 46    De cada armador da egroja vinco mil rs. ; mnlti de dez mil rs. 
§ 47    Do alugar eacruvoa nesta vill 1 doiw mil da oidi u-a ; malta de cinco mil r<. 
§ 48 Da eu Ia negoounte da esorav s que veaii ura ou mú< osonvoi gista mamolpio 

pagará oincoenta mil rs., multa de trinta mil rs. 
§ 49    Para vender dosus de hoiLoet>uthia, quinzo ml rs.,   multu de tnnta>milr8. 

§ õO Para fazer srniação para funeral o preparar oaixSa; para o imsme) tlm e p.ua 
anjos, quinze mil rs ; malta de trinta mil rs. 

§ 51 O ntgocíante que escrever na fronte do prédio do seu e^íabelesim uto, a titu- 
lo de snnuncio, doas mil rs. 

§53 Para vjaier fumo a varejo em «aias particularoi na villa, dez mil rs. sob u 
mema malta. 

§ 53   De cada barbeiro o osbollcireiro dez mil rs. ;   milta da cinco mil ra. 
§ 54 Os proprietários de terrenos não edidoados, sitos n*s ruas e largo ; rua do fi- 

nado João de Aguirra, Direita e a Ao Commaroio eita o imcçindo dq portio de Antônio de 
Carvalho Penteado, os terrenos dasocaupjdoa e que ndo si-jata da isca do fundo d;3 cusaa, 
pagarão cem rt.por metro corrido nas ruas e dizeotos rs n • largo. 

§55 De cada 15 kilos de café ou assacar jrodtizido ou f .bácado neste municipio, 
vinte rs., e bom assim cem rs. por cargau ro do agu t:deato ; para a iob>ançi deste im- 
poeto o procurador í-.iá umi elas itliaçAo aúi Uii; ,;t; paaa produsçgo dos trts últimos 
annos de.caHa prédio rústico, estabele.emio uma quantidade mo lia. 

§56 De cada fabriounte de polvilho, para veider, cobrar-su-ha dous mil ra., seb 
multa de dons mil rs. 

§57 Do cada oiachina que beneficiar café, para ganhar, c^brar-ao-ha dez ir, 11 rs, 
sob multa da mesma quantia. 

§ 58   Bstef impostos serão pagea no aeto da impetraçáo da lioo-ça. 
Art. 100 Todo o indivíduo qao se ocipiegar em mais do uui cífijio ptgtrà aeoara- 

damente o imposto de c ;da um, ainda que não tenha ..lll.-in ou tenda ost'b <l;oida. 

CAPITULO XII \ 

Do imposto de licença 

CAPITULO XIII 

Do» empregados da câmara 

Do secretario 

Art. llü   O secretario venoerà annualmento a gratifloaçlo de oento   0  oitenta 
e é obrigado, sob pena de vinte milirs. da multa, ao desempenho dos devores qu 

Duarte da Azeredo e dr 
i rua de 8. Beato a   34, dai 

mil 
rs. e ó obrigado, sob pena de vinte miljrs. aa muita, ao aesumpenho dos deveras a lha 
Incumbo o artigo 79 da lei do !• de Outubro de 1828 

§ 1° A esonmr todos os termos de infraoçfto de posturas, que assignará oom o fls> 
cal, porteiro e p»rte8 que estiverem presentes a quiserem assignar. 

§ 2* A dar ao procurador da oaraara uma certidão dessas termos logo fue OI tiver 
encrii-ito. » 

§ 3* A passar todas as licenças qau a câmara conceder, oom as deolaraçflet neeea- 
sariuti, á vista do conhecimento do procurador. 

§ 4u A registrar todos os cffioios e papeis que forem expedidos pela câmara a arohl- 
var us que ella receber. 

§ 5*   Assiatir aos alinhamentos e nivellamentos na fôrma do artigo !*• 
§ 6* A entregar á oommissão de contas, em oada seaslo ordinária, uma lista noml- 

nal das pessoas que pagaram imposto, e outra das que foram matadas, com as qaantlas 
& margem. 

§ T   Acompanhar o lisaal nas oorreiçSes que fizer. 
Art. 111   O secretario venaerà mais : 
§ 1*   Do cada alinhimonto e nivellameoto, inclusive o termo, um mil rs. 
§ 2*   Do oa Ia alvará que passar, um mil rs. 
§ 30 De oada certidão que passar, que lhe for requerida, o mesmo qae maroa o Nfi* 

mento de custas judiciaes aos esorivSas do cível. 
§ 4*   Por termo de multa que passar terá mais um mil rs., pagos pelas partes. 

' Do Fiscal [ 

Art 112 O flsoal vencerá annualmenta a gratificação de dusentos mil rs. e 6 obri- 
gado, sob pena do multa de quinze   mil rs. : 

§ l" A faaor correiçilo geral no mun .oipio, de seis em seis meses, para verificar si 
tom tido observadas estas posturas, promover a sua execução e multar os infractoras, 
devendo levar ni sua companhia o porteiro e guardasse for preciso. 

§2° A mandar fazer nos intarvalloB das seseOes ordinárias, oom autorisaQlo dos 
momuros da compia^ão de obras publci'. os reparos e concertos argeotes, nfo exoedando 
de trinta mil rs., os qTtaes aerão pagos pelo procurador á vista da respeòtnra féria. 

§ 3*   A pmeuder oa fóorma do artigj 83, pura fiel execução das presentes postiras. 
Art. 113 O fisoal não poderá fazer carreição sem ter afixado editei trinta dias an* 

tes, aununciandr-ag. 
Art. 114 O íisial aprasoatara a câmara, ató osagunio dia de sesslo ordinária, em 

cada uma dtllas, suas couta) acompanhadas de um relatório sobre O estado do manlaipio 
e suas necèssidaicr. 

Art. 115 O fiscal qua por amizade ou inimizada multar alguém, proTando«sa par- 
cialidade, «erà raaitiido oia vinte mil r». 

Art. HO   Alóu da gratideação o fiscal vencerá mais : 
§ Ia   Do cada alinhamento e nivelamento um mil rs. 
§ 2* D íS multas qua arrecadar, 6 %, seado porém arrecadadas no aole da impeai- 

ç9o dia mesmas. •        , 
§ 2*   Do o da vez que examinar, conforme o artigo36, cem rs. 

Do Porteiro 

Art. 117 O porteiro vencerá aunaalmante a gratificaçlo de oitenta mil rs., t 4 
obrigado, sob pana de multa de dez mil rs. : 

§ l'   A conservar varri Ia, espamla e em boa ordem a sala das sessOes da câmara. 
§ 2° A estar presonta em todas as sesaflfas, para todo o expediente e serviço qne UM 

for ordenao^. 
§ 3"   A acompanhar o fiscal em  teias as oorreiçSes. 
§ 4*   A guardar e zelar de todos os objectos pertencentes i câmara. 
§ 5° A nao consentir que entrem ns sala da câmara pessoas com trajes indmnlM- 

ébrias ou oom armas. 
§ G" A advertir aortezmante aos espectadores qae durante oa trabalhos da câmara 

não guardarem o dundo acüenoio. 
§ 7* A entregar todos os oíficios qae forem expedi los pelo presidente e secretario 

da câmara. 
Art. 118 Qaanlo houver falta de tempo para a entrega de offloios, no praso de- 

signado, oa qualquer impossibilidade, poderá requisitar das autoridades polioiaes o an, 
xilío da que oareoer para o cumprimento desse dever. 

■ Do procurador 

Art. 119   O procurador, alem de 6% a que tam direito pelo art. 81 da lei de 1 de 
Outabro de 1H2K. perceberá mais 6% á titulo da graúflcação do qae for  arreoadado.  E* 
obrigado seb pena de multa de dez mil rs. 

§ Io   A arrecadar todos os direitos muníoipaes a promover A cobrança das maltas de- 
vidas à câmara. 

§ 2*   Fszer lançamento dos impostos estabelecidos nas presentes pôsteres. ' 
§ 3°   A upresanUr em oadu sessão ordinária anas contas e bem assim   am relatório 

sobre o estado du todas as cobranças  e das necessidades. 
§ 4*   A ter tulõn impressos que serio numeralos e rubricados 

câmara. 
g 5*   A guardar em cofre da câmara as quantias que receber. 

pelo presidente da 

Do arruador. 

dons mil rs. de 

estabelecidas. 

Art. 120   O arruader vencerá da cada alinhamento ou nivelamento 
ca a frente que serão pagos pelos  proprietários. 

Art. 121   O arruador qao fizer qualquer alinhamento fora das regras 
iüco.vi-râ nai penas mensiouadas no art. 2* 

Art. i2i Qiauio houver qualquer duvida sobre o alinhamento oa nivelamento de 
qualquer praiíio muro ou calçada, o armador consultará a câmara, sem cuja iflMitlff nlo 
lhe stiá permittidu prosegair na cbra. 

Do zelador do relojio  da matriz 

Art. UJ O sêlador vtnscrá aonualmento a gratificaçlo de trinta mil rs., e é obri- 
gado, sob pena de multa de doua mil rs. 

§ l"   A dar corda todos os dias «o relógio. 
§ &*   A censtrval-o com toda a  limpeza. 
§ 3° Qjando tenha algum desmancho, mandar concertar por conta da miniaitali- 

dade, com antorisaçSo da commisaão de obras publicas. 

Doutor Morosmi.—Espeoiaiuta da mc- 
IssUss d» atsro^Bas ds 8. BMW B. ti; 

Art. 101    Pagarão de imposto de licença no acto do sua concessão, anaaalmcnta : 
§ 1* De osda oommeroiante de jóias, brilhentes, ouro, prata e outras pedras 00 ne- 

taes preciosos, trinta mil rs., sob a mesma malta. 
§ 2o Da ter lojta da fazendas, armarinho, ferragens, cba^óos, roupa falta, arreioso 

calçados, oiocoi nt 1 mil rs. 
§ 3*   I) J ter irj 1 de cada uma destas murcadorias iómente, dez mil rs. 
§ 4o   Da ter armasem da soecos, molhados. forragKK o laiulezas, viata mil rs. 
§ 5*   De ter armaznm da leoco? sòmante cinco mil rs 
§ 6*   De ter armazém de molhadrs, quinzo mil rs. 
§ 7a   Da ter boticaon pharmacia, vinto e cinco mil rs. 
§ 8*    Do ter b Ihir, de oada um qainza nsil rs. 
Art. 102 Os negociantes menciona tos nos §§ 2*, 3°, 4* e 51 do artigo anterior, sen- 

do mascates ou ambulantes, pagarão o duplo dos impostos e»taboleoidos, e quando não o 
façam^erão na mercadorias apprehen tidas para garantia da multa o licença. 

Art. 103 Para ter mgociodj quilquer geuoro, fó''a iosti Vill.<, no seu município, 
cento e oincrenta mil rs.    Os d ntraventores   serão multados em tiiata mil rs. 

Art. 104   De cada cargueiro du aguardente qao se vender nrsta villa, um mil rs. 
Art. 105 O pügamento destas impostos devora etfectu^r-si em Julho de cada anuo, 

podendo, qaaodo ab ria< as casas pela primeira vez, • m j 1 1 ,u ir tempi do anão, pagar- 
sa a quota correspondente tos trimestres qua faltarem para o a<'mplameato do anão, con- 
t«n ir,--e por trinx stres inteiros ainda que faltem dias pira completar. 

Art. 106 Sstas licenças não polcrão ser trantferdss a cotros ir.diviloos eto apro 
veitsrão os indivíduo,* aíseciados era ama <ó soi iedada. quando sociolalo nista, t ndo 
estes a obrigação de exibir ama eicriptora c<:mpiobatoria dessa sociedade, na ocearão ''d 
pedirem a licença, fszendo-se m.naSo drs nom.s da todos os «ccios em a dita licu ç>.. qao 
será reqna.-ida a- presidente da aaman. o qsal, á vi.jla dj recibo do proouraJor. mir,dará 
passsl-a pvlo secretario. a-asignan'o cooj Jn^ía.üeot-j 1 oia el!e. 

Art. 107 Us fciopregados da oaraara devaráo Rijcir. ^uan ia oawairirom q-ialquar 
mascate, a apresentação da licença, afim de ser saltado qu.inio uio a teohs, 

Art. 108 Todas.as licenças padiias ao fiscal ou a sanara, qu q,ío tvtram imputo 
estabelecido, psg%rKo á, z mil rs. 

Art. 1C9 O fiscal, 00 fim de oada trimestre do sano f rà ama vuita a.toda* at lo- 
jas, arnnzens, veadas e ca^ss de negócios, sendo «.r. mp-ahaio polo se«'it«rlo a pjrteiro 
da câmara, e nella examinará não só o* g j^eroí cX;ost7s -. v.jo U, coa»> Umbom OJ p^jjs 
e m.didas, conferindo-cs com oa painJes da camira, e q unia nio aoairaai ímpai:-ibaa- 
La » respectiva malta. 

Do zelador dos lampeffes 

Art. 124   O zezador drs lampedas vencerá annaalmente   a gratificaolo de eam ali 
leis ; e ó obrigado, sob pena da multa  de dez mil rs. ; 

§ 1°   A' consorfação dos lampedas com asseio. 
§ 2''   A rocendel oa dai Õ ás 7 horas da noite,   conservando,  nas noites escuras, es 

Iczes alô as dez > horas da noite. 
§ 3»   Nas vésperas e dias dq. festa a luz te  conservará até amanhecer. 
§ 4*   Fazor os concertos menores de que precisarem, á sua custa. 
§ 5°   A* compra de vidros e os concertos maiores serão  feitos i caste da manicipa- 

lidadf. '^ 
Art. 125   Todo aquelle que apagar os lampedas da illaminaçlo  publica ou impedir 

que c»lampi0ets>-j'm l.mpos e acoesos pelo encarregado desse serviçe, incorrerá na 
de vinte mil rs., na multa. 

Art. 126   Todo aquelle qua damnilisar cs lamp. 3as da illaminaçlo publica ou qi 
qu r objeotes a ella c ncernentes. incorrerá na pena de dez a trinta mil rs., e O dobre na 
reiLoidencia, alem da obrigição de satisfazer a damno cansado, sendo responsáveis oa pais 
por stus filhos, os tutores per seus popillos e os senhores por seus escravos. T7" 

CAPITULO XIV 

Regulamento do cemiteriojnunkipal 

Do remiterio a  seus empregados 

vilia,   mandado constrair pata câmara faará 

encarregado da lisaalisa- 

Art.  127 
10b a ia çi ç. 

Ars. 12^ 

O OMaitario pabli:o desta 
O irumeliatt da mosaia. 

A aaamra ao eeesl um almiiiistrador, qae será o 
çio e cuanu eiÇSo do cem.t-no. 

Art. 129 Attribniçaes do alministrml r : zelar dos livros, papeis e etensdies doee- 
miterio, saroprir o prateata rega'.amant), cia eryaQ Io o cemitério no maior asseio, ter a 
tüori^taraçl) legeiarisede, •oanjii',ivj1r ao p. enleate da oimara quaesqaer faltas, prepor 
as medidas qoajalgar coaveoieaces, ri^^ar sr-palturas para todo o cadáver qae for apre- 
^e^taio, o pr.stir aoitaiá ismira maaiâl oa ttiaioasalmenta. 

▲tt. 130   O administra lor receberá anaualmenta    a   gnUfloa^to 
mil rs. 

da   desMtee 



SUPPLEMKNTO AO CORREIO STANO—IO rio Doromliro 'e IflKfl 
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Ua (woriptnragSo 

Art. 181 Harerà um livro para o anentamento doi enterramentos, outro para re- 
gistro dou rocibo» do procurador da uaiuara u importaaoia daH «epulturaa, outro para ro- 
gutro de ordans a ooaou^iOaa d« torreaoi para aopalturaa partiaalares, «uudo to los outo» 
livros abortos o rubricados pelo presideata  da oamara. 

Art. 132 No livro do aasentameoto do onterramautos deolarar-so-ha o aaoo, moz e 
dia do enterrameuto, nome, idade, naturalidade, rehgfio e aoudiç&o do falleoido, si foi em 
epnltura publica ou partionlar ; se for o falleoido desconhecido, declurar-se-hSo os 
■iguaes oaractoristicoa do oadarer. 

Disposições geraea 

Art. 133 O administrador cobrará da sepultura para adultos trez mil róis e para 
oriançaa menores de dez annos, dois mil rs. 

Art- 134   TerSo sepultura de graça   os cadáveres de pessoas pobres- 
Art. 185 A pobresa será reoonheoida e attostada pelo parocho, medico ou qualquer 

autoridade competente ; também t»r8o sepultura gratuita os oadavDres encontrados, de 
pessoas desconheoidas que se achem nas  coudicdas mencionadas. 

Art. 130 O administrador udo polerá dar sopultura sem o oonaoutimenco da autori- 
dade policial, quando sa encontrar cadáver nos cemitérios ou nas suas proximidades, sem 
aaber-se a procedência dellos. 

Art. 137 O administrador impedirá o cnterramonto, commuaicando á autoridade 
competente, quando ao cadáver ou nas roupas forem cb^ervados vestígios de crime ou 
morte repentina, o quando conste que a autoridade policial náo esteja «ciente do faoto. 

Art. 138 Ao administrador ou a qualquer outro indivíduo, fora do ezeroioio das 
funoçoos legaes, nSo e permittido o exumo do qutlquer oadavor, sem oodem da autorida- 
de policial, o contrario feito oonsiderar-se-ha uma violacSo e será puuida com as penas 
estabelecidas neste regulamento. 

Art. 130 Quando a oamara tiver recursos mandará oonstruir uma oapella no cemi- 
tério, para nella òerem feitas as cerimonias religiosas. 

Art. 140 O administrador poderá determinar o lugar das sepulturas aos cadáveres 
quo pertencerem a umandades e confrarias religiosas, isto sujeito a approvaçio da oamara, 

Art. 141 Aquelles que professarem outra qualquer religião a udo aer a uatholiea, 
terio um lugar separado dentro do oemitorio, designado   pela oamara. 

Art. 142 Aquelles que morrreem nas oonJioySds do artigo supra estarSo sujeitos ao 
presente regnlameato. , 

Art. 143 O administrador fará o assentamento no livro de aaientamentos dos cadá- 
veres que estiverem nas condições do art. 15. 

Art. 144 Será franca a entrada do oemiterio ao parocho ou qualquer pessoa, oom 
participação ao administrador. 

Art. 144 O cemitério e a oapella eatarBo abertas no dia dois de Novembro, todos os 
annos, para oa Heis que quiserem fazer suas oommemoraçdes. 

Art. 146 No cemitério haverá lugar separado e determinado pela câmara, para se- 
pulturas publicas, particulares, para irmandades, para catholicos e para aquelles qu» 
morrerem de moléstia contagiosa. 

Art. 147   As sepulturas publicas só poderSo ser abortas passados quatro annos. 
Art. 148 Os particulares que quizerem comprar sepulturas, requererfio á oamara e 

pagarfio a indemnisação de trinta mil rs. por sepulturas perpétuas e quinze mil rs. por 
cinco annos. 

Art. 149 O proprietário do jazigos particulares que faLIecer, os jazigos âoarSo per- 
tencendo aos seus legítimos herdeiros. 

Art. 150 Todos os proprietários de jazigos serão obrigados a conservar seus terre- 
nos no maior asseio. 

Art. 161 Em oa jazigos partionlares poderSo ser enterrados os ascendentes e descen- 
dentes do proprietário. 

Art. 182 Quando o proprietário de sepulturas perpétuas fallecer e nlo deixar her- 
deiros, o terreno e as obras existentes passarão a pertencer ao oemiterio, havendo a obri- 
gação de ser mpaitado o lugar emquanto deixar o túmulo, a sendo sepulturas temporá- 
rias, em quanto dnrar a concessão. 

Art. 153 As sepulturas seráo todas numeradas gem seguida e terSo um posta para 
nelte se fazer a numeraçáo. 

Art. 154 As inscrtpçSes feitas nos túmulos ou em cruzes serão em termos decentes 
e correotos, do contrario o administrador mandará reformal-as. 

Art. 165 Dentro do oemiterio nSo ficarão pedras, madeiras ou outros quaesquor res- 
tos de trabalho. 

Art. 166. O administrador oncarregar-sa-ha de plantar algumas arvores aflores 
alinhadas em toda a área do cemitério, para aformoseamento. 

Art. 157 As sepulturas terSo as dimensõj» seguintes : para adultos um metro e 
oincoenta e quatro centímetros de profundidade e seieuta centímetros de largura e dois 
metros de cumprimento, para menores de seta annos, um metro e dez cantimetros de pro- 
fundidade com o comprimento e largura suficientes, devendo todas ellas ter intorvalio de 
sessenta a seis centímetros. 

Art. 158   A decência e o respeito serio observados dentro do cemitério. 
Art. 169 Todo aquelle que náo observar o artigo supra, o administrador fará aahir, 

e, na resistência, o infraotor pagará a multa da dez mil reis e dois dias de prisão. 
Art. 160 Toda e qualquer infracção dos artigos deste regulamento, será punida com 

dez mil réis de multa e oito dias de prisão. 
Art. 161    O administrador communicará a autoridade competente as multas Impostas 
Art.. 162 Os abusos ou infraoçdas para que não houverem artigos nesta regulamento 

o administrador commuuicará ao presidente da câmara. 
Art. 163 Os outros cemitérios existentes no município ficam sujeitos a esta regula- 

mento e ás penas nelle estabelecidas. 
Art. 164 A oamara nomeará um inspector de quarteirão ou qualquer pe<soa compe- 

tente para zelar desses cemitérios, fazer assentamento etc. etc. 
Art. 105 A oamara maroarà a gratificação annual dj vinte e cinco mil réis aos ze- 

ladores dos outros cemitérios existontes. 
Art. 166 Estes zeladores, serão obrigados a vir prestar contas ao administrador geral 

ou á oamara, todo» os trimestres devendo este  passar nos seus livros todos os assentos. 
Art. 167 O rendimento do oemiterio publico e de todos os outros eústentas no mu- 

nicípio será applioado na manutenção dos mesmos. 
Art. 168 Quando o administrador ou os zeladores não cumprirem oom os seus deve- 

ras, a câmara nomeará nm outro. 
Art. 169   Ficam revogadas as disposíçSes em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe- 
rida resolaçãe pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella 
se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do g ver no da província de S. Paulo, aos oito dias do mez de Junho 

de mil oito centos e oitenta e seis. 

BARãO DO PARMáHTBA. 

Rara vossa exoellencla vér,  Luiz Felippe Baeta Neves a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos oito dias do mez de 

Junho de mil oito centos a oitenta e seis. 

O secretario interino—João de Souza Amaral Gurgel. 

—inui-oUll-lil Uo HOVOITIO 

Ue orUmn de s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital ijue pò/. a concurso os 
otlicios do i.o taballia» do publico, judicial e notas 
e aunexos da comarca do Itú. 

O doutor l-Vcdcrtco Uabney de Avollur lirotoro, juiz 
de direito desta comarca especial de Itú, etcetera. 
Iniço saber aos que o presente edital virem quo 

acham-se vugos os ollicios de primeiro tabelliúo do 
publico, judicial e notas, deste termo, creado em 
virtude do disposto no decreto de Jo de Janeiro do 
i,s 1,1 o o de escrivão do jury o execuções criminaes, 
creado pelo artigo ttíi da lei de • de Dezembro do 
1841, em conseqüência da desistência aceita pelo 
presidente da província por acto do 27 do Novembro 
próximo lindo, que tez o cidadão Francisco José da 
Silveira Lobo da serventia vitalícia dos menciona- 
dos ollicios, o que me foi communicado em otficio 
da mesma data. 

Em coulonnídade com o disposto no artigo 1 5i 
do decreto n. 94^0 de i8 de Abril de 1885, ponlio á 
concurso os rolendos ollicios pelo praso de òo dias, 
a contar desta data, o convido os pretendentes a 
apresentarem seus requerimentos dentro do mesmo 
praso, neste juízo ou na secretaria do governo pro- 
vincial, e que devem ser acompanbados do auto de 
exame do sulliciencia, certificado de exame da lín- 
gua portugueza e aritlimeti'.a, lolha corrida, certi- 
dão de edade, attesuido medico de capacidade pby- 
sica e mais documentos que os mesmos pretenden- 
tes julgarem necessários, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do citado decreto n. 9420 
que exclusivamente rege esta matéria. 

V. pura que chegue ao conhecimento de todos os 
interessados, mandei passar o presente que será 
ullixado no lugar do costume e publicado pela im- 
prensa, e remottendo-se uma cópia ao fc.<cellentis- 
simo presidente da província, com a respectiva cer- 
tidão do olfícial. 

Dado e passado nesta cidade de Itú, ao 1." de De- 
zembro de 18SÕ.—Eu João Xavier da Costa, escri- 
vão que o escrevi.—Frederico Dabney de Avellar 
Brotero.—José do Amaral Campos, olHcial de justi- 
ça do juízo cível, desta cidade de Itú e seu termo.— 
Ccrtílico e dou fé que allixei no lugar do costume o 
edital constante da cópia retro supra.—Itú, i.ode 
Dezembro de iS8(5.—José do Amaral Campos.— 
Está conforme.—O escrivão do eivei, João Xavier 
da Costa. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 6 de Dezembro 
de 188Ú. 

O secretario da província 
s-a Éstevam Leio Éourroul. 

l^omuciiuunto Av> jgeiioroM <lo cliúln 
pura A CHfonimria «io corpo po- 
licial 
De ordoiii do illin. sr. dr. inspector do tlie- 

souro provincial e nos termos do art. 188 do 
regulamento de 8 de Junho de 1880, preci- 
sa-se contratar, com quem melhores condi- 
ções ofterecer, os gêneros abaixo menciona- 
dos para as dietas dos doentes recolhidos a 
enfermaria do corpo policial ; 

Araruta, preço de cada kilogramma 
Tapioca, idera 
Sagú,idera 
Maisena, preço de cada pacote 
Gallinhas, preço de uma 

- Frangos, preço de um 
Vinho do Porto, preço da garrafa 
Leite, idem 
0'vos, preço de dúzia 
Marinellada de Lisboa, preço de cada lata 
Dita nacional, preço de cada kilagrain- 

ma 
Goiabada de  Campos, preço de cada lata 
Assucar refinado, preço de kilogramma 
Arroz, preço de litro 
Toucinho fresco, preço de cada kilogram- 

ma 
Banha americana, idem 
Café em pó, preço de kilogramma 
Chá nacional, idem 
Chá hysson, idem 
Carne de vacca, sem osso, preço de kilo- 

gramma 
Carne  de  carneiro, preço de kilogrcmma 
Carne de vitella, idem 
Pães de 172 grammas, cada um 
Ditoá de 120 grammas, idera 
Roscas de 76 grarainas, idem 
Os interessados devem aprezentar suas 

propostas, em carta fechada, na secção do 
tontencioso deste thezouro, no prazo detrin- 
a dias, a partir desta data. 

O fornecimento deverá, ser feito em vista 
dos pedidos do corpo policial, sendo os gê- 
neros de primeira qualidade.   ' 

O pagamento é feito pelo corpo policial, 
no mez seguinte as da arrecadação, â vista 
de contas e recibos por duas vias, pagando 
o fornecedor em uma dellas o sello propor- 
cional, na fôrma do regulamento respectivo. 

O fornecimento durará por um anno, a 
contar de 1" de Janeiro a 31 de Dezembro do 
anno vindouro. 

O concurrente, cuja proposta fôr acceita, 
depositará no thezouro, para garantia do 
contractoj a quantia de 2008000 em moeda. 

Secretaria ao thezouro provincial de São 
Paulo, 24 de Novembro de 1886. 

O secretario. 
J. Felizardo Júnior. 

5—5 (alternadas) 

EDITAES 
EleiçOo  Senatorial   - 

O dr. João Bernardo da Silva, 1* juiz de 
paz do districto do sul da parochia da 
Sé, presidente da mesa eleitoral da mes- 
ma parochia, nesta imperial cidade de 
S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital lerem 

e delle tiverem noticia que por oãicio da 
Câmara Municipal desta capital foi commu- 

—>,^ nicado que por circular do governo desta 
^^crovincia, de 20 do mez de Novembro findo 

declarou-se que dever-se-ia proceder a elei- 
ção de um senador por esta província, em 
virtude de ter-se dado uma vaga pelo falle- 
cimento do conselheiro José Bonifácio de 
Andrsda e Silva, e designou, nos termos do 
art. 153 do reg. n. 8213 de 13 de Agosto de 
1881, o dia 6 de Janeiro p. f. para ter logar 
dita eleição; e, de accòrdo com o art. 16 da 
lei de 9 de Janeiro de 1881 e mstrucções ex- 
pedidas pelo dec. n. 8213 de 13 de Agosto 
de 1881, convoca os eleitores da 1* secção do 
aul da Sé para comparecerem no referido dia 
6 de Janeiro p. f., as 9 horas da manhã, no 
edificio do paço municipal para se proceder 
a eleição de um senador por esta província, 
devendo o eleitor apresentar seu titulo an- 
tes de votar, escrevendo na cédula, em pa- 
pel branco ou annilado, trez nom^-. não d?- 

• vendo   a  mesma  cédula   ser   transparente, 
ter marca, signal ou numeração, e nem 
assignada. fechada de ambos os lados, com 
o competente rotulo—para Senador—poden- 
do os candidatos, nos termos do art. 131 da 
lei citada apresentar par escriptí os seus fis- 
caes, na fôrma dos arts. 98 e 99. Convoca 
igualmente aos segando, terceiro   e   quarto 

juizes de paz do districto do sul da pa- 
rochia da Sé, tenente Manoel Joaquim 
de Andrade Júnior, dr. Joaquim Pedro 
da Silva, Benjamim Constante de Oli- 
veira e os quatro immediatos em votos, 
dr. Manoel José Chaves, dr, José Cândido 
de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier de Mattos Salles e Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 3 de 
Janeiro, ás 9 horas da manhã, no edificio 
da Câmara Municipal para o fira de proce- 
der-se á eleição da mesa que tem de presidir 
a eleição na segunda secção, devendo ins- 
tallar-se a mesa no dia 5 de Janeiro. Con- 
voca mais, nos termos dos artigos 99 e 100 
do mesmo decreto, para comparecerem no 
dia 5 de Janeiro às 9 horas da manhã, no 
paço da Gamara Municipal para se proceder 
á organisação e installação da mesa que 
tem de funecionar no dia seguinte 6 de Ja- 
neiro aos cidadãos votados para juizes de 
paz, os srs. segundo, tenente Manoel Joa- 
quim de Andrade Junior; terceiro, dr. Joa- 
quim Pedro da Silva; quinto, dr. Manoel 
José Chaves, e sexto dr. José Cândido de 
Azevedo Marques. Convoca igualmente, na 
fôrma da artigo 124 do regulamento, aos 
eleitores da segunda secção do districto do 
sul da parochia da Sé, para comparecerem 
no referido dia 6 de Janeiro ás 9 horas da 
manhã, no edificio designado para o fim de 
elegerem um Senador por esta província. 

E, para que etiegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente para ser 
publicado pela imprensa e affixado uo lugar 
do costume. Dado e passado aos 6 de De- 
zembro de 1886.—Eu Francisco Carlos \u- 
gasto de Andrade, escrivão que o escrevi. 
—João Bernardo da Silva, }\úz àe paz mais 
votado. ^—   •:, 

O doutor Antônio de AnhaÍA Mello, juiz de 
orphãos substituto em exercício nesta im- 
perial cidade de S. Paulo e seu termo. 

Faz saber aos que o presente edital virem, 
ou d'elle noticia tiverem, que a requeri- 
mento de Pedro Fre lerico Rônd, irfventari- 
ante dos bens do finado João Corrêa dos San- 
tos, são convocados os credores do referido 
inventario, para no praso de 10 dias, a con- 
tar-se da publicação d'este, virem perante 
este juízo habilitar-se, j-mtando documen- 
tos de dividas para cri tempo opportuno fa- 
zer-se os respectivos pagamentos. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandou lavrar o pre- 
sente que será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 4 de 
Dezembro de 1886.—Eu, Manoel Joaquim 
de Toledo escrivão de orphãos e subscrevi. 

5—3 Anlonio de Anhaia Mello. 

Trístão   Alves de Siqueira, juiz de paz mais 
votado da parochia de Nossa Senhora do 
O', etc. 
Faz saber aos que o presente edital virem 

que tendo o exm. governo provincial, em cir- 
cular de 20 de Novembro próximo findo, de- 
signado o dia 6 de Janeiro próximo futuro 
para se proceder a eleição de um senador por 
esta provinciíi em virtude de ter->e dado uma 
vaga pelo fallecítuento do conselheiro José 
Bonifácio de Andradae Silva, como lhe foi 
communicado pela câmara rnunicipal, em of- 
ficío de 22 do dito mez de Novpmbro, nos 
termos do art. 124 do regulamento de 13 de 
Agosto de 1881, convoca os cidadãos votados 
para juizes de paz, abaixo mencionados, para 
comparecerem no consistorio da egreja ma- 
triz, ás 9 horas da manhã do dia 5 de Janei- 
ro, afim de formarem a mesa parochial, qae 
deve funecionar no dia ímmediato ; 

2,' Alferes João Pinto Onedes Júnior. 
3/ Francisco de Paula Aive». 

.'>.■' Francisco Rodrigues de Siqueira. 
O.* JoSo Pedroso de Oliveira. 
Igualmente convida os eleitores da paro- 

chia, afim de oomparecerHiii no sobredito dia 
(0 de Janeiro ) ás 9 horas da uianliã, UO lu- 
gar supra indicado para a referida eleição, 
afim du elegerem o senador qua aciiua se tra- 
ta, devendo cada eleitor exhíbír o seu titulo 
antes de votar e escrever em sua cédula três 
nomes. 

Adverte que a cédula não pôde ser assig- 
nada e deve ser ascripta em papel branco ou 
anilado, não devendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numeração ; e será 
fechada do todos os lados, tendo o rotulo— 
Para Seúador. 

E paraquu chegue ao conhecimento de to- 
dos mandou lavrar o presente, que será affi- 
xado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Froguezia do Nossa Senlnra do 
O', 6 do Dezembro de 188(5. Eu, José Agos- 
tinho do Oliveira, escrivão interino do juí- 
zo de paz, o escrevi o subscrevo—José Agos- 
tinho de Oliveira. 

Edital pelo qual se faz publico o que aci- 
ma se declara. 5—3 

Trislão Alves de Siqueira. 

Vorueciiuciito do uiiiiientoçAo At4 
pvnvitH do corpo policiai, proaaM 
ou ciu Morviço. 
De Jordera do illm. sr. dr. Inspector do 

thesouro provincial, e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho de 1880, pre- 
cisa-se contractur, com quem melho -es con- 
dícçOes offerecer, durante o anno vindouro 
de l." de Janeiro a 31 de Dezembro, o forne- 
cimento de almoço, jantar e ceia, até o máxi- 
mo de 500 rs. por dia, a cada uma praça do 
corpo policial,preza no xadrez ou em serviço 
da guarníção. 

Os interessados devem apresentar suas 
propostas, em carta fechada, na secção do 
contencioso deste thesouro, dentro do praso 
de trinta dias, a contar desta data, declaran- 
do nellas o gênero e quantidade de que cus- 
tará cada refeição. 

O concurrente, cuja proposta for acce'ita, 
ohrigar-se-ha a dar a comida preparada 
convenientemente, fornecendo egualmente o 
necessário vasilhame. 

Egualmente se obrigará a mandar condu- 
zir, á sua custa, aos postos de guarda e ao 
xadrez à comida das respectivas praças, ás 
horas marcadas pelo commandante do corpo 

O commandante do corpo, por si ou por 
qualquer sou commaudado, poderá, sempre 
que o julgar conveniente mandar examinar 
se o fornecimento das racçOes é feito na qua- 
lidade e quantidade estipuladas no contra- 
cto. 

Para garantia do contracto depositará o 
fornecedor, no thesouro, antes da assigna- 
tura, a quantia de 200$. 

O pagamento será feito pelo corpo, em 
vista do contracto e recibos, por duas vias, 
no mez seguinte ao do fornecimento, sendo 
uma das vias sellada de accordo cora o re- 
gulamento respectivo. 

Secretaria do Thezouro Provincial de S. 
Paulo, 24 de Novembro de 1886. 

O secretario. 
6 J. Feliêardo Junior. 

O coronel Gabriel Marques Cantínho, 1° juiz 
de paz do districto do Norte da freguezia da 
Sé etc, etc, etc 

Pelo prezeute edital faz saber que tendo 
sido pelo oxrao. presidente da província de- 
signado o dia G de Janeiro próximo para nro- 
ceder a eleição de um senador por esta pro- 
víncia em conseqüência do fallecimento do 
conselheiro José Bonifácio de Andrada e Sil- 
va, conforme communicação feita pela 
câmara municipal em 20 de Novembro, 
convoca nos termos do art. 124 do decreto n. 
8243 de 13 de Agosto de 1881 os eleitores des- 
te districto afim de comparecerem no referido 
dia 6 de Janeiro próximo às 9 horas da ma- 
nhã no edificio onde funcionou o Tribunal da 
Relação a rua da Boa-Vista, para a eleição de 
um senador por esta província; devendo 
cada eleitor apresentar o seo titulo antes de 
votar, devendo cada eleitor segundo o art. 
154 do citado decreto votar em trez nomes. 

Adverte que as cédulas não podem ser as- 
signadas, e devem ser escríptas em papel 
branco ou anilado, não devendo esta ser 
transparente, nem ter marca, signal ou nu- 
meração ; e serão fechadas de todos os lados, 
tendo o rotulo—Para Senador. 

Outrosíra pelo presente edital convoca 
paracomparecerein no logar indicado ás 9 ho- 
ras da manhã do dia 5 de Janeiro, afim de 
formarem a mesa eleitoral os juizes de paz 
capitão Joaquim Roberto de Azevedo Mar- 
ques, tenente coronel Raphael Tobias de 
Oliveira Martins e mais os immediatos dr. 
João Alvares de Siqueira Bueno e José Au- 
gusto Soares, tudo na forma dos arts. 98,99 
e 100 do decreto de 13 de Agosto de 1881. 
E eu Ezequiel Paixão da Silva Guimarães, 
escrivão do juiz de paz o escrevi, em 6 de 
Dezembro de 1886.—Gabriel Marques Can- 
linho. 5—3 

do Janeiro, as 9 horas da manha, no edificio 
designado, que é na escola publica do sexo 
uiasculino a rua do Uraz n. 90, afim de da- 
rem seu voto, Hendo que, nesta eleiçfto, o 
eleitor votará em três nomes (art. 154) era 
papel branco, ou anilado, não transparente, 
sem marca, signal, nuinoração, o não assig- 
nada, fechada de ambos os lados, devendo o 
eleitor antes de votar, exliibir o seu titulo, 
(art. 141) o nos termos do art. 98 convoco 
para comparecer no edeficio designado no 
dia 5, as 9 horas da manhã afim de consti- 
tuir-se a meza eleitoral, (art. 107) os meza- 
rios—Juizes de paz. 

Thoophilo Prado d'Azainbiija 
Francisco de Oliveira e Silva 
Claudíno Pinto de Oliveira 
Tenente coronel Joaquim Antônio Dias. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, mandei passar o presente, para ser 
afflxado no logar do costume, e publicado 
pela Imprensa. Uraz (5 de Dezembro de 1886. 
Ba João Francisco de Paula Carmo, escrivão 
do juiz de paz a escrevi. 

Messias Eijydio dos Sanlos 
Edital pulo qual se faz publico, o que aci- 

ma se declara.  5—3 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554, 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Aureliano 
ae Arruda Mendes;' mir seu procurador, o 
advogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a 
seguinte petição, cora documentos que satis- 
fazem as exigências do art. 65 do citado re- 
gulamento : 

« Diz Aureliano de Arruda Mendes, resi- 
dente na villa de S. Pedro, comarca de Pi- 
racicaba, província de S. Paulo, que preten- 
dendo estabelecer uma pharmacia na referi- 
da villa, e dirigil-a na qualidade de pratico, 
para o que se acha habilitado, como se veri- 
fica dos documentos que junta ; tendo satis- 
feito todas as mais exigências legaes deter- 
minadas pelo decreto n. 9554, de 3 de Feve- 
reiro deste anuo, art. 65, como prova tam- 
bém com documentos, requer que v. ex. se 
digne conceder-lhe a necessária licença para 
abrir pharmacia, exercer a profissão de 
pharmaceutico e commerciar em drogas e 
medicamentos naquella villa. Pede deferi- 
mento. E. R. M. 

Rio de Janeiro, 17 de Novembro de 1886. 
—O advogado, Jorge do Amaral. Sobre uma 
estampilha de 200 réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe coraraunicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resolução de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 22 de No- 
vembro de 1886.—Dr. Pedro Ajfomo de Car* 
mí/io, secretario. 7—8 
Ferragens, rerrag;ens e curativos 

dos auiiimes de corpo policiai e 
da fitacçito de Bombeiros. 
De ordem do illmo. sr. dr. inspector do 

thesouro provincial, se faz publico, nos ter- 
mos do art. 188 do regulamento de 8 de Ju- 
nho de 1880, que precisa-se contractar om 
quem melhores condições offerecr, o forneci- 
mento de gêneros de ferragens, as ferragens 
e curativo dos !animaes do corpo policial e 
secção de bombeiros, durante o anno vin- 
douro de li0 de Janeiro a 31 de Dezembro, 
devendo os interessados apresentar suas pro-' 
postas na secção do Contencioso deste the- 
zouro, no prazo de trinta dias,a partir desta 
data^declarando nas propostas o   seguinte; 

Alfafa, preço do kilogramma 
Milho, preço  do litro 
Farello, preço do kilogramma 
Capim, preço do feixe de um metro de 

circumferencia 
Ferragens, quanto por animal 
Curativo, quanto por animal 
O concurrente, cuja proposta fôr acceita, 

deverá, antes da assignatura do contracto, 
depositar no thesouro a quantia de 100J rs. 
para garantia delle. 

O pagamento será feito pelo respectivo 
corpo ou secção de bombeiros, em vista de 
contas e recibos por duas vias,sendo um sel- 
lado, de accordo com o regulamento. 

Secretaria do Thesouro de S. Paulo 24 de 
Novembro de 1886. 

5 3 O secretario. 
/. Felisardo Junior. 

AVISO 
Para cumprimento do art. 57 do cod. de 

posturas municipaes, aviso aos srs. morado- 
res e proprietários dos prédios e terrenos das 
ruas do Uraz, Pary, Moóca e etc, que são 
obrigados a conservarem limpas e desobs- 
tiuidas, as vallas d' exgoto existentes na 
frente dos mesmos, afim de não embaraça- 
rem o curso das águas pluviaes. 

Os infractores soífrerão a multa de 20$, 
se uo praso de 15 dias, a contar da presente 
data, não cumprirem a postura do mencio- 
nado art. 57. 

S. Paulo T de Dezembro de 1886. 
6—5 A.C. deSanla-Barbara. 

Fiscal da freguezia do Braz. 
O capitão Messias  Egydio   dos   Santos, juiz | 

de paz mais votado da freguezia do   Braz ' 
da imperial cidade de S. Paulo, etc. 
Faço saber aos que  o   presente   edital le- i 

rem, e delle conhecimento tiverem, que por | 
officio dirigido aeste juiz   pala câmara mu- 
nicipal, com data de 22 de Novembro proxi- ] 
mo findo, foi communicado, que em circular 
do exmo. governo da província de 20 do dito : 

mez, foi lhe declarado, que tendo-se de pro- j 
ceder a eleição de um senador por esta pro- 
víncia, em virtude de ter  se  dado   a vaga, 
pelo fallecimento do conselheiro  José Boni- 
fácio de Andrada e Silva, designou, nos ter- 
mos do art. 153 do regulamento n.  8213 de 
13 de Agosto de 1881, o  dia 6  de  Janeiro 
próximo faturo, para ter logar dita eleição. 

Convoco por tanto, nos termos do art. 124 
do citado regulamento,   aos  eleitores desta 

I parochia, a comparecerem uo referido dia 6. 

Arrematarão dos prédios ns. Be 13, 
sitos á rua do Rosário (outra'ara 
travessa do Rosário), avaliados a 
1:500^)000 cada um 
De conformidade com os editaes afixados, 

faço publico que no dia 24 do corrente, ás 11 
horas da manhã, era os prédios acima men- 
cionados, o sr. dr. juiz de orphãos mandará 
fazer praça para arrematação dessas proprie- 
dades, que se acham descriptas e avaliadas 
pela fôrma seguinte : 

Uma morada de casa, térrea, sob n. 9, com 
uma porta e uma janella de frente, sita á tra- 
vessa do Rosário, com seu competente quin« 
tal, avaliada por 1:500S000. 

Outra casa, térrea, sob n. 13, sita & mesma 
travessa   do  Rosário, cotn uma porta e uma 
Íanella de frente e área, avaliada pela quan- 

ia de 1:500*000. 
Ambos os prédios são pertencentes aos her* 

deiros da finada d. Antonia Maria BenediCta 
Fraga, a requerimento dos quaes vão á pra* 
ça. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 1886. 
O escrivão, 

3—2 Januário Moreira, 

CORREIO ' 
BEFüaO 

QUEIMA DE CARTAS 

O admiJistrador do correio fa^ putlítío 
que no dia 10 de Janeiro próximo, proce- 
der-se-à a queima das cartas nacionaes cabi- 
das em refugo pertencentes aos annos da 
1882—1883—1884, constantes da lista 
affixada em uma das salas da reptirtiç&o'. 

Administração do correio de S. Paulo, 7 
de Dezembro de 1886.—O administrador, 
José Francisco  Soares. 3 2. 

Pela Gollectori.i Provincial da capital, se fai pu- 
blico, que a começar de i» á ?i ete Dezembro proJ 
ximo futuro, será feita a cobrança do» impostos 
predial, seges e outros vehicolos, capitalistas, casai 
de modas, e bilhetes de loterias : portanto convi* 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarei!» seus pa- 
gamentos por todo aauelle mez, livre de multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, io de Novembn 
de 1886. 

je—6 
, , O collector, 
JoioÁ.RiktiroU Limm. 


